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JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2006

II

PARAÍBA RECEE E A  PARTIR DE 

DOMINGO ATLETAS DE TODO  

O M UNDO DO KTŒSURF

A partir deste dom ngo (17), João Pessoa 
se transforma na capital mundial do Kitesurf 
esporte radical que m£iis cresce em número 
de adeptos em todo o mundo. Pela primeira 
vez, a Paraíba receberá os principais atletas , 
do mundo para a disputa da etapa final do 
Circuito M undia l da P'ofessional Kiteboard 
Riders Association (PKRA). O SuperKite 2006 
acontece de 17 a 24 ce setembro na Praia 
de Tambaú.

, Serão classificados 88 atletas (64 masculino 
e 24 feminino) de mais de 30 países. Os 
primeiros colocados dividirão cerca de R$ 230 
mil em prêmios As provas principais do mundi­
al, disputadas nas categorias masculina e 
feminina, serão realizadas entre os dias 20 e 24, 
quando serão apontados os melhores do 
mundo no freeslyle - modalidade de habilidade 
técnica e precisão nas manobras. No dia 24, o 
mundial encerra com a prova na modalidade 
Boarder Cross, uma nova tendência ce estilo no 
esporte, competição inédita no Brasil, na qual é 
realizada uma corrida com obstáculos de 
manobras obrigatórias para os atletas, vencen­
do quem chegar na frente.

, ARQUIVO

MAIS OTIMISTA, FMI 

REVÊ CRESCIMENTO DA  

ECONOM IA BRASILEIRA

0  Fundo Monetário Internacional (FMI) 
revisou a previsão de crescimento da econo­
mia brasileira de 3,5% para 3,6% neste ano. A 
última estimativa da instituição havia sido feita 
em abril. Para 2007, a projeção do Fundo 
subiu em meio ponto percentual para 4%, o 
que deixa o país mais próximo da previsão de 
alta real no PIB para a América Latina: 4,2%.

O FMI afirmou em seu Panorama Econômico 
Mundial que melhorou os números para o Brasil 
porque o país atingiu as suas metas de inflação,
0 que possibilitou um relaxamento da política de 
juros. Ainda assim, o Brasil deve crescer menos 
que outros vizinhos latino-americanos em 2006.

Diretores do FMI disseram estar satisfeitos 
com 0 fato de a volatilidade nos mercados ^  
financeiros globais nos meses de maio e ju n h o "  
deste ano ter efeito apenas temporário nos 
mercados de maior liquidez da região, como os 
de derivativos e câmbio no Brasil.

Eles ressaltam que os mercados latino- 
americanos recuperaram as perdas rapida­
mente, e que o período desfavorável não 
teve impacto significativo na boa fase por 
que eles estavam passando.
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Tambaba
devesediarencontro 
internacional de naturismo

A R Q U IV O

O Brasil foi escolhidci para sediar um 
congresso internacional Je naturismo em 
2008. A decisão foi tomada pela Federação 
Internacional de Naturismo, reunida em 
Cartagena, na Espanha. O evento deverá ser 
na praia de Tambaba, na Paraíba.

O congresso internacional, realizado 
somente nos anos pares, nunca foi realizado 
np América Latina. A indicação de Tamba­
ba, região famosa pela prática do naturismo 
no Nordeste, foi decidida por uma comissão 
no aqo, passado, durante encontro nacional 
da Eederação Brasileira de Naturismo, 
realizado no município do Conde (PB), 
onde fica Tambaba.

Os líderes do movimento naturista 
tentam conseguir no Congresso a aprova­
ção do projeto de lei n- 1.411/98, conhecido 
como 'Lei Gabeira", que reconhece o 
naturismo no Brasil e exclui do Código 
Penal a prática (nudez sem fins eróticos) 
como atentado ao pudor.

Segundo a agência espanhola de 
notícias Efe, um vôo será fretado para 
transportar os naturistas europeus até o 
Brasil. Nos últimos meses, a federação 
brasileira ganhou novos membros, como 
0 blog "Mundo Nu" e o Centro Ecológi­
co Fiélio Marinho Jurubá, uma pousada 
em Paraty (RJ)
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DISTRIBUIÇÃO
DE ALEVINOS GOVERNO DO ESTADO,ATRAVÉS DO PROGRAMA DE PISCICULTURA DISTRIBUI 162 MIL UNIDADES 

COM PEQUENOS SITIANTES DETREZE MUNICÍPIOS POLARIZADOS POR SOUSA

) BRANCO LU C EN A

PEIXAMENTO
No ano passado foram 
entregues mais de 1 

milhão de unidades a 
pequenos piscicultores 
de municípios 
paraibanos

PESQUISAS

Os pequenos piscicultores 
)de 13 municípios pola­
rizados por Sousa, no 

Alto Sertão, estão recebendo a 
oferta de 162 mil alevinos, graças 
ao Programa Estadual de Piscicul­
tura executado na Paraíba pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria Estadual do Desenvol­
vimento da Agropecuária e Pesca 
e Empasa. Esse é o quarto muni­
cípio do Estado que está sendo 
atendido com a oferta de filhotes 
de peixe, cuja programação para 
esse ano é atingir a meta de 1,6 
milhão.

Até agora já foram entregues 
mais de 600 mil alevinos de es­
pécies com o carpa, tiláp ia  e 
tam baqui aos municípios adja­
centes de Patos, Pombal e Ca-

^  0  Governo do 

Estado entregou até 

agora mais de 600 

míi alevinos de 

espédes como carpa, 

tilápia e tambaqui

tolé do Rocha. Conforme o se­
cretário estadual do Desenvol­
vimento da Agropecuária e Pes­
ca, Felipe Adelino, após o perí­
odo intensivo de chuvas, que 
ocasionou a regu larid ad e  de 
água nos mananciais públicos e 
privados, o Governo do Estado 
continua de forma intensiva a

entrega do pescado. Só no ano 
passado foram entregues mais 
de T  rnilhão de alevinos das es­
pécies carpa, tilápia e tam ba­
qui. O s próxim os m unkípios- 
pólo que serão atendidos são: 
Cajazeiras, Princesa Isabel, Ser­
ra B ran ca , P icu í e C am pin a 
Grande.

J á  o presidente da Empasa, 
Leonardo Moura Teixeira, disse 
que através do Funceti -  Fundo 
de Combate à Fome e Pobreza 
do Governo do Estado deverá 
ser liberada um a verba corres­
pondente a R$ 110 mil para o 
projeto de reestruturação da Es­
tação de Piscicultura em Itapo- 
ranga que serão aplicados na 
implantação de novos tanques de 
alevinos, reversão de tiláp ia .

oxigênio, entre outros.
Técnicos da divisão de pisci­

cultura da estatal informaram que 
concluída a entrega de 1,6 mi­
lhão de alevinos, após seis me­
ses, os pequenos produtores ru­
rais beneficiados terão um incre­
mento na produção de 360 tone­
ladas de pescado. Eles destacaram 
ainda a viabilidade econômica da 
atividade, pois para se produzir 
1 quilo de peixe se gasta apenas 
R$ 1,80 com ração, manejo, en­
tre outros.

Por outro lado os ganhos são 
compensadores R$ 3,00 em cada 
quilo produzido. Além da oferta 
de alevinos, o Governo do Esta­
do também oferece aos adeptos 
na atividade: capacitação e assis­
tência técnica.

A Fapesq (Fundação de Apoio 
à Pesquisa da Paraíba) lança 
novo edital para financiamento 
de pesquisas na área de saúde. 
As propostas de pesquisa 
aprovadas serão financiadas com 
recursos no valor estimado de R$ 
550 mil, sendo RS 400 mil do 
Ministério da Saúde, repassados 
ao CNPq (ConselhoKacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico), e R$ 150 mil da 
Fapesq, provenientes do Tesouro 
do Governo do Estado da Paraíba.

O edital é fruto de convênio 
firmado entre o Ministério da 
Saúde, o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e o Governo 
do Estado da Paraíba, por inter­
médio da Fundação de Apoio à 
Pesquisa da Paraíba (Fapesq), em 
parceria com a Secretaria de 
Saúde do Estado. Estima-se apoiar 
cerca de seis projetos de aproxi­
madamente R$ 87mil cada.
O edital vai apoiar atividades de 
pesquisa que visem à promoção 
do desenvolvimento científico, 
tecnológico e de inovação da área 
de saúde no Estado da Paraíba. 0  
Programa Pesquisa para o SUS: 
Gestão Compartilhada em Saúde 
- PPSUS - é uma iniciativa de 
descentralização do fomento à 
pesquisa em saúde que prioriza 
a gestão compartilhada de ações, 
por meio da parceria entre 
instâncias estaduais de saúde e 
de ciência e tecnologia.

O objetivo primordial do 
Programa é financiar pesquisas 
em temas prioritários de saúde, 
capazes de dar respostas aos 
principais problemas de saúde da 
população, que necessitam do 
conhecimento cientifico para sua 
resolução.

Mais informações pelo (83) 
3333 2600.0  edital completo está 
disponível no site da Fapesq.
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R$ 7,9 M im OES
NO ESGOTAMENTO DO CRISTO
O GOVERNO DO ESTA DO, ATRAVÉS DA CAGEPA, EXECUTA OBRAS QUE VÃO BENEFICIAR MORADORES DE 68 

RUAS DO BAIRRO. EM ^ITMO ACELERADO OS SERVIÇOS DEVEM SER CONCLUÍDOS NOS PRÓXIMOS TRÊS MESES

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A
S equipes da Cagepa estão trabalhando em ritmo 
acelerado na execução das obras de implantação 

.de  sistema de esgcramento sanitário no Cristo 
Redentor, localizado em Jo io  Pessoa. Está sendo inves­
tido nesses serviços - que vão beneficiar moradores de 
68 mas e foram iniciados e n  abril passado e fazem parte 
do Programa Boa N ova II -- um montante na ordem de 
R$ 7,9 milhões, resultante de convênio firmado entre o 
Governo do Estado com o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômk o e Social). A conclusão está 
prevista para os próximos três meses, o que deverá dei­
xar aquele bairro — um dos mais populosos da cidade - 
totalmente saneado até o i lício do próximo ano.

“Com a finalização da cbra, os moradores do Cristo 
terão mais dignidade e me Boria da qualidade de vida. 
Além disso, vai possibilitar, para o Estado, uma grande 
economia, relativa a gastos com medicamentos, pois 
saneamento básico acarreia em melhoria nos indica­
tivos de saúde, reduzindo, inclusive, a mortalidade 
infantil” , disse o gerente de O bras da Cagepa, Jo a ­
quim Almeida.

Em João Pessoa, Joaqu  m  Almeida informou que a 
meta do Governo do Estaco, através da Cagepa, é ele­
var de 52% para 82%  a coI>ertura de esgotamento sani­
tário da cidade. Para tanto, obras de esgotamento sani­
tário estão sendo feitas no bairro do Bessa e outras regi­
ões já se beneficiaram com o Boa Nova, á exemplo do 
Valentina Figueiredo e a comunidade Cidade Recreio. 
N o caso da Paraíba, o objetivo é aumentar a cobertura 
de 26%  para 52% . Ele garantiu que o Boa Nova é o 
maior programa de saneamento básico já realizado na 
história do Estado.

Para reforçar seu argu uento , o gerente de Obras 
da C agepa fez o seguinte questionam ento: “Por que, 
na Europa, não tem  cóleia? E por que o vibrião co­
lérico não gosta  de frio? N ão , é porque os países ali 
dispõem  de esgotam ento sanitário para toda a po­
pulação” .

J á  de acordo com o dL etor de Expansão do órgão, 
Laudízio Diniz, os trabalhos consistem na constmção de 
tede coletota, com extensão total de 46.867 metros, com 
tubos de diâmetros varianc o entre 150 e 400 mm. Ele 
ainda acrescentou que serão implantadas cerca de 6.100 
ligações domiciliares, assiin como estações elevatórias 
com bacia equipada com dois conjuntos elevatórios de 
recalque e instalação de emissários de recalque, numa 
extensão estimada em 1.5 '6  metros.

Laudízio atestou que a rielhoria dos sistemas de abas­
tecimento de água e esgot: m ento sanitário é o primeiro 
passo para o desenvolvimento do índice de Desenvolvi­
mento Humano (ID H ) nãc ap>enas de João Pessoa, como 
também dos demais 222 municípios paraibanos.

FO T O S : O R U L O  A N T Ô N IO
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Elogios aos 

efeitos benéficos 

do trabalho

H á moradores no Cristo Re­
dentor que já estão sentindo os efei­
tos benéficos resultantes das obras 
de esgotamento sanitário. Em al­
gumas áreas, por exemplo, já não 
se sente o mau cheiro que exalava 
de valetas a céu aberto. Outros 
habitantes daquele bairro também 
manifêstaram, ontem, sua satisfa­
ção em poder estar observando os 
homens e as máquinas trabalhan­
do para dotar a região de sanea­
mento básico.

A professora do Cefet Fátima 
Lucena, uma das primeiras mora­
doras da Rua Arnaldo Costa — uma 
das que estão sendo beneficiadas 
pelos serviços da Cagepa e onde ela 
"^ide há 26 anos — disse estar ale- 

. pela perspectiva de poder con­
tar com ligação de esgoto no seu 
domicílio, depois de um longo 
tempo de espera.

Ela comentou que já existem 
áreas, no bairro, onde não se sente 
o mau cheiro que exalava de esgo­
to que corria a céu aberto. “Isso é 

'  bom porque deixou de haver trans­
torno para nós, quando trazemos 
algum visitante para a nossa resi­
dência”, disse a professora.

Fátim a Lucena também vai 
deixar de gastar com o serviço de 
limpeza da fossa que possui em 
casa, a qual pode trazer riscos para 
a fundação do imóvel, no caso de 

% amento. E lembrou, ainda, que 
problemas de saúde não mais pre­
ocuparão a sua família, pois have­
rá mais condições de higiene.

A dona de casa Maria de Lour- 
‘ des Tavares, que mora no bairro 

do Cristo há mais de 20 anos, tam­
bém manifestou sua satisfação com 
as obras de esgotamento sanitário. 
Ela disse que vai deixar de gastar 
com a limpeza das duas fossas exis­
tentes em sua casa, uma delas cons­
truída recentemente. Essa mora­
dora não sabia que seria beneficia­
da, daí sua satisfação com a execu­
ção dos serviços. Maria de Lourdes 
comentou que sua família deve se 

^ ver livre de doenças causadas pelas 
más condições de higiene nas re­
dondezas. A  dona de casa já en­
frentou casos de dengue e coceiras 
insistentes na pele.

O  aposentado Manoel Tavares 
de Melo foi outro morador no Cris­
to que se disse satisfeito com a pers­
pectiva de ter sua casa com liga­
ção de esgoto. “J á  era hora de che­
gar esse tipo de benefício no bair­
ro”, disse ele, que espera a melho- 

 ̂ ria na sua qualidade de vida.

Moradores do Bessa ressaltam respeito do Governo do Estado à saúde pública

Satisfeitos com as obras de es­
gotamento sanitário que estão sen­
do concluídas no bairro do Bessa, 
os moradores das ruas Artur Mon­
teiro e Afonso Pena destacam a ação 
do Governo do Estado, principal­
mente no que diz respeito à saúde 
pública. Para o morador José Bizi- 
ak Neto, com essa obra o Governo 
do Estado vai diminuir em pratica­
mente 80% os gastos com hospi­
tais porque esgotamento sanitário 
significa mais saúde para a popula­
ção. Carla Araújo que reside na Rua 
Afonso Pena, disse que a obra é uma 
antiga reivindicação dos morado­
res do bairro e só agora um gover­
nante se dispôs a fazer.

Em dois meses de serviços já 
foram constmiJos cerca de três mil 
metros de rede coletora, sendo que 
no total, ou seja, até o mês de junho 
do próximo ano serão feitos 29,5 
quilômetros de tubulação a serem 
instalados em 58 mas do bairro, 
beneficiando mais de 30 mil mora­
dores. De acordo com o direror de 
Expansão da Empresa, Laudízio 
Diniz, as obras de esgotamento sa­
nitário, drenagem e pavimentação 
que estão sendo feitas naquele bair­
ro tem um investimento de apro­
ximadamente R$ 9 milhões.

Laudízio Diniz explicou que sa­
neamento básico não significa ape­
nas inclusão social, mas principal­

mente, saúde e qualidade de vida. 
Ele revelou que 65% das interna­
ções hospitalares de crianças de zero 
a dnco anos, ocorrem por causa da 
ausência de saneamento. “Onde 
houve investimento em saneamen­
to, verificou-se que há uma dimi­
nuição de 21 % nas internações hos­
pitalares de crianças. Trata-se de 
uma obra que provoca transtornos 
mas é prioritária para o bem estar 
da população”, disse o engenheiro.

Em toda a rede coletora do bair­
ro serâo feitas 1.929 ligações domi­
ciliares de esgoto, um emissário e 
uma estação elevatória. A implan­
tação do esgotamento sanitário no 
bairro do Bessa fará com que, na­

quela área correspondente à chama­
da Bada A  e parte da. Bada B, haja 
proteção ao meio ambiente, elimi­
nando as fossas residenciais, levan­
do o esgoto para uma rede que o 
transportará para uma estação ele­
vatória, com tratamento adequado. 
Com isso, há redução das possibili­
dades de contaminação do lençol 
fi^eático.

Os tradicionais problemas en­
frentados pelos moradores do Bessa 
serão superados, em parte com obras 
que serão realizadas pelo Governo 
do Estado, através da Cagepa e da 
Suplan, dentro da cooperação firma­
da com a Prefeitura de João Pessoa, 
em novembro do ano passado.

/ /  Com a finalização da 
obra, os moradores do 
bairro do Cristo terão mais 
dignidade e melhoria da 
qualidade devida
Joaquim Almeida
GERENTE DE OBRAS DA CAGEPA

/ /  Estou alegre pela perspec­
tiva de poder contar com 
ligação de esgoto no meu 
domicílio, depois de um 
longo tempo de espera

/ /  Vou deixar de gastar com 
a limpeza das duas 
fossas existentes em 
minha casa, uma delas 
construída recentemente

Fátima Lucena
PROFESSORA DO CEFET

María de Lourdes Tavares
DONA DE CASA
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Benefícios da duplicação
/

E reconfortante pt ra os paraiba­
nos vislumbrar o canteiro de 

obra que se formou ao longo da 
B R -230, trecho Café d o  Vento-Ria- 
chão, no trabalho de duplicação daque­
la im portante via de acesso ao interi­
or do Estado. A  conclusão dessa obra 
tem um  papel fundamental para a Pa­
raíba. Além  de melhorar sua infra-es­
trutura viária, propicia a oferta de 
postos de trabalho p a ia  centenas de 
paraibanos, incrementando o comér­
cio e fazendo circular dinheiro novo 
na economia do E stad c.

N o  outro extremo, contempla-se 
o trabalho acelerado co  Exército na 
preparação do terreno para a duplica­
ção da B R -101, que liga a Paraíba a 
Pernambuco e ao Rio G rande do N or­
te. H om ens e m áquinas trabalham  
incessantem ente no nivelam ento e 
terraplenagem por onde passará a ou­
tra faixa que duplicará c.quela rodovia, 
principal via de acesso ao Recife.

A  conclusão da duplicação da 
B R -230, obra tão essencial ao siste­
m a de transportes paraibano, ligando 
o Porto de Cabedelo ac Sertão, deixa­
rá a Paraíba em  um a posição privile­
giada no Nordeste, no que se relacio-

lU i i r n iH i i

CANA-DE-AÇÚCAR

A produção canavieira da Paraíba na safra 
2006/2007 poderá superarem 15,9% o volume 
produzido na safra anterior. i\ previsão é de 
que sejam produzidas mais (ie 5,52 milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar o que representa­
rá um incremento de aproximadamente 757 
mil toneladas em relação ao ciclo 2005/2006.

EDUCAÇÃO INFANTIL

A Universidade Estadual da Faraíba realiza, 
hoje, às 8h, no Auditório do -órum Afonso 
Campos, em Campina Grarde, o 1- Encontro 
do Eómm de Educação Infantil da Paraíba. O 
evento tem como objetivo mobilizar, propor e 
divulgaras políticas para Educação Infantil em 
todo 0 Estado da Paraíba.

REDUÇÃO DE IPTU

Os imóveis populares existentes em João 
Pessoa com até 60 metros quadrados de área 
construída terão uma redução do IFTU. É o que 
prevê um projeto que está tr.amitando na 
Câmara de João Pessoa. Ele ambém beneficia 
os proprietários de imóveis Iccalizados em 
comunidades carentes com a isenção de IFTU.

AlfJNIAO

na à qualidade de sua m alha viária.
J á  a  duplicação da  B R -101 , inici­

ada em  sua primeira parte, cobrirá 
um  trecho de 54,9  quilôm etros, que 
vai de Lucena à divisa com  Pernam ­
buco, num  investim ento de 210  m i­
lhões. A  duplicação dessa estrada, li­
gando a Paraíba ao Rio G rande do 
N orte  e a Pernambuco, vai dar um  
im pulso considerável ao desenvolvi­
m ento do nosso Estado. Será a inte­
gração da Paraíba ao N ordeste, visto 
que a duplicação da BR -01 tam bém  
se processa, sim ultaneam ente, nos 
dem ais estados, como Pernambuco, 
Rio G rande do N orte e A lagoas.

Para se ter idéia da importância da 
duplicação dessa rodovia, basta lembtar 
que ela é, no Brasil, o grande eixo de in­
tegração nacional. Partindo de Touros, 
no Rio Grande do Norte, a B R -01 atra­
vessa o País até o Sul dos pampas numa 
extensão aproximada de quatro mil qui­
lômetros. Falta de investimentos e so­
bra de descaso degradaram, ao longo dos 
anos, as condições da estrada,

N o  nosso caso, o Estado depende 
diretamente dessas todovias para in­
terligar suas microrregiões, alavancar 
seu crescimento e integrar-se ao País.

A 10® edição do Eestival Brasileiro da 
Cachaça e Rapadura movimentará a cidade 
Areia, a 45 quilômetros de Campina Grande, 
no período de 22 a 24 deste mês. A 
expectativa é reunir mais de 60 mil pessoas, 
a maioria turistas de várias regiões do 
Nordeste que prestigiam a festa conhecida 
nacionalmente

RELIGIÃO

“/Às Ciências das Religiões” é o tema da 
palestra que será proferida pelo professor 
Carios André Cavalcanti, do Programa de Pós- 
Graduação em Ciências das Religiões (PRjCR), 
marcando a abertura da programação das 
“Sextas Religare”, na Universidade Federal da 
Fáraíba. hoje àsl8h30, na sala 500 do CCHLA.
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Ave, Maria...
o rastro de luz que certas pessoas deixam  na Terra é tão intensam ente 

iluminado, como se elas ainda perm anecessem  encarnadas refletindo o bem  
que fizeram, e o exem plo que pregaram . E como é bom ouvir eternos elogios 
às pessoas a quem  am am os, e já não estão neste m undo...

O ntem  fez um  ano que ela partiu e hoje é o seu aniversário de nascimento. 
M aria Antério é dacpieles seres predestinados a vir ao m undo para ensinar e 
distribuir carinho. E, como sempre, são contem plados com  missões difíceis, 
para que seu exem plo se sobressaia e tenha valor, já  que é fácil sem ear felicida­
de e otim ism o quando tudo vai bem.

Com  tantos desafios vencidos, podem os dizer que ela foi feliz. A  destreza 
com  a qual m anuseava os tecidos, que tantos sonhos cobriram, lhe ajudou a 
bem  criar seus seis filhos. Freqüentemente assediada pelos m uitos am igos, 
vivia em  paz consigo e com  sua tranqüila viuvez até que lhe veio um  diagnós­
tico de câncer, como a dizer: "M aria, é chegada a hora de lutar e m ostrar aos 
outros a sua força, a sua coragem . O  m undo precisa de você!". ^

Todos podem  im aginar o significado de um a notícia com o essa. U m  
implacável veredicto que balança as estm turas de qualquer pessoa, de qual­
quer família. Com eçara um a grande e difícil batalha e todas as atenções se 
voltaram  para ela, a m ãe viúva que sem pre cobriu os filhos de carinho e 
dedicação. Vieram m il exames, diversas cirurgias, difíceis fases de 
quim ioterapia, m as tam bém  vieram as preces e todo o afeto do m undo. N essa  
hòra é que bem  se enxergam  aqueles que ju lgam os am igos.

E a "carequinha", que não teve vergonha disso, nunca quis perucas nem 
abandonou o prazer de viver. Jam ais a flagram os num  m om ento de pessim is­
mo. Q ue exem plo de esperança e fé! Vieram os N atais, Páscoas e Reveillons, 
festas que julgávam os seriam tristes, m as que eram  revestidas da  m ais pura 
alegria. M esm o as determinações médicas para novas cirurgias se apresenta­
vam  como mais um  desafio a vencer. E vencendo foi. Sua corajosa paciência 
estava sem pre acima de nossa compreensão.

A té que, um  dia, a Força D ivina reconheceu que ela já  havia c'omprido a 
sua tarefa e era chegada a hora de largar o corpo doente, m m o a outras 
dimensões. Certamenre, já precisavam  dela no "lado de lá", onde há u m  ano 
ela está. A qui continuamos a caminhar sob suas bênçãos, seu am or e, sobretu­
do, com  a confiança de que, cedo ou tarde, esraremos juntos, seguindo e 
evoluindo sempre. Tal é a Lei!
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Maria América

EDUCAÇAO
r

UM PLANO PARA O ENSINO
ESTABELECENIX) UM NOVO DIAGNÓSTICO COM METAS E DIRETRIZES PARA OS PRÓXIMOS DEZ ANOS

Cleane Costa
R E P Ó R T E R

A
 valorização do magistério e a gestão democrática são ações prioritárias do Governo do Estado nesses últimos anos. A criação 
do Rano de Cargos, Carreira e Salários do Magistério e a realização de um concurso púbiico para professores são alguns 
.exemplos destas ações que demonstram a preocupação com a educação na Paraíba. Esta semana, dando continuidade a 

essa nova política educacionai, foi lançada a publicação do Plano Estadual de Educação, que entra agora na etapa de divulgação e 
implementação. Para a secretária da Educação e Cultura, Maria América de Assis Castro, esta é mais uma conquista da Educação na 
Paraíba, considerando que é o terceiro Estado do Brasil a ter o Rano, após a criação há cinco anos do Plano Nacional de Educação.

0 que é 0 Plano Estadual de Educarão?
O Plano Estadual de Educação, san­

cionado através da Lei N ° 8.043, de 30 
de junho de 2006 e publicado no Diá­
rio Oficial do Estado no dia 1° de ju­
lho, estabelece, a partir de um diag­
nóstico da educação no Estado, as di­
retrizes e metas da educação paraibana 
para os próximos dez anos, em todas 
as etapas e modalidades de ensino. E o 
instrumento que define a política edu­
cacional a ser implementada, baseada 
na legislação que lhe dá suporte e nas 
condições humanas, materiais e finan­
ceiras à disposição da sociedade. Este é 
um plano dos paraibanos, ele ultrapas­
sa governos e gestores, por isso há ne­
cessidade de uma grfinde participação 
da sociedade.

Quais as novidades deste plano?
A sua forma de elaboração, de m a­

neira participativa e democrática; e a 
definição, pelas escolas, das priorida­
des para a educação do nosso Estado. 
Além da grande mobilização social, o 
diferencial do Plano Estadual de Edu­
cação da Paraíba, em relação aos ela­
borados px)r outros estados, ficou por 
conta da inclusão de temas inéditos no 
texto, como ensino médio integrado e 
educação no campo, que ganhou um 
capítulo.

Quais os principais objetivos do PEE?
Os principais objetivos do plano 

são: ampliar o acesso à educação em

Maria América é natural ás driade de 

Sousa, formada etij letras pela 

Universidade Federal da f^raffea, pós- 

graduada em Gestão Escolar, foi secretária 

Executiva da Educação e Cultura, desde o • 

inicio de 2003, seadâria adjunta da 

Educação em 1994, diretora da 10® 

Regional de Ensino (Sousa) e é professora 

da rede Estadual de Ensino desde 1986.

tcxlas as etapas, níveis e mcxlalidades, 
melhorar a qualidade pedagógica e so­
cial do ensino, democratizar a gestão 
educacional, desenvolver mecanismos 
de valorização dos profissionais da edu­
cação, desenvolver sistemas de infor­
mação e de avaliação da educação no 
Estado da Paraíba e fortalecer meca­
nismos de regime de colaboração en­
tre a União, o Estado e os Municípios, 
em articulação com a scxriedade civil.

Quais as prioridades apontodas no PEE?
A formação e valorização do M a­

gistério, através da remuneração, for­
mação e condições de trabalho dos pro­
fessores; expansão do atendimento es­
colar com ensino médio de qualidade; 
e universalização do atendimento es­
colar com ensino fundamental de qua­
lidade.

Como 0 PEE foi elaborado?
O Plano Estadual de Educação co­

meçou a ser discutido em 2001, sob a 
coordenação do Conselho Estadual de 
Educação. Em 2003, o Governo do 
Estado decidiu retomar a sua elabora­
ção, o que foi feito de maneira aberta e 
democrática, envolvendo todos os seg­
mentos que trabalham com Educação 
no Estado. Trata-se de um  Plano de 
Estado e não de Governo, com valida­
de de 10 anos, podendo significar um 
avanço sistemático no regime de cola­
boração.

E quais foram as etapas para essa elaboração?
O Plano Estadual de Educação foi 

elaborado a partir da instalação do 
Fórum Estadual de Educação, que con­
tou com a participação de 200 repre­
sentantes de instituições educacionais, 
órgãos não governamentais e entida­
des da sociedade civil. N a  ocasião, foi 
avaliada a versão preliminar do PEE, 
que foi apresentado aos componentes 
do fórum, durante a primeira plenária. 
N o decorrer do período foram criadas 
comissões temáticas, encaminhadas e 
analisadas várias propostas pelos diver­
sos segmentos envolvidos sobre Edu­
cação Infantil, Ensino Fundamental, 
Educação de Jovens e Adultos, Educa­
ção à Distância e Tecnologias Educaci­
onais, além de Educação Tecnológica e 
Form ação Profissional. A través do 
Fórum, foi jx>ssível a Secretaria pro­
mover o diálogo entre todos os educa­
dores paraibanos procurando, com esta 
iniciativa, manter, desenvolver e aper­

feiçoar a relação entre a experiência 
acumulada em inúmeras iniciativas ao 
longo do tempo e as inovações empre­
endidas diariamente na área da educa­
ção. Foram realizados vários encontros 
com a finalidade de permitir a partici­
pação propositiva de órgãos governa­
mentais, instituições de ensino e enti­
dades da sociedade civil na formula­
ção, acompanhamento e avaliação da 
política educacional e cultural do Es­
tado.

Como 0 PEE será executado?
A execução do Plano Estadual de 

Educação é de responsabilidade do Po­
der Público Estadual e do Sistema Pri­
vado de Ensino, com a colaboração da 
União e da ScKiedade Civil. A  partir 
da  sua v igên cia , os m un icíp ios 
paraibanos deverão, com base nos pla­
nos Nacional e Estadual de Educação, 
elaborar os respectivos planos decenais. 
O  Estado, de forma democrática, fará 
avaliações periódicas da implementação 
do Plano Estadual de Educação, o qual 
será avaliado no quarto ano de vigên­
cia pelo PcxJer Legislativo, a quem com­
pete a aprovação de medidas para cor­
reção de deficiências. O  Fórum Esta­
dual de Educação realizará, anualmen­
te, uma síntese da realidade educacio­
nal do Estado, com relação ao cumpri­
mento dos objetivos e metas previstos 
pelo Plano Estadual de Educação, for­
mulando as propostas de adaptação e 
de correção de rum os identificados 
como necessários.

Qual a participação da Secretaria da Educação e 
Cultura nesse processo?

Compete à nossa Secretaria coor­
denar as políticas públicas em articula­
ção com os municípios, tratando de 
corrigir as diferenças regionais e muni­
cipais; buscar o apoio da União nas 
ações cujas iniciativas dependam  da 
colaboração do Governo Federal, para 
o cumprimento dos objetivos e metas 
previstos no PEE, além de promover a 
ampla divulgação dos seus dispositivos.
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POPULAÇÃO DE DONA INÊS VAI COMEMORAR EM NOVEMBRO O  

129° ANIVERSARIO DA CRIANÇA QUE É VENERADA COMO SANTA

N:
próximo dia 1° de novembro a 

população de Dona Inês, a 175 Km  
da Capital, estará festejando o 129° 

aniversário da menina venerada como san­
ta, que morreu de fome e sede, na grande 
seca de 1877. Até hoje, o nome da criança é 
um mistério. Mas foi criado, em sua home­
nagem, um tradicional ponto de peregrina­
ção, que tem mais de lOC' anos de existên­
cia. E a Cruz da Menina do Brejo, localiza­
da a três quilômetros da área urbana desta 
pequena cidade serrana, onde o clima tem­
perado é a maior atração jferecida aos visi­
tantes.

A  história da menina ds Dona Inês é pa­
recida com a de Patos. Em João Pessoa, tam­
bém temos a mártir Marit de Lourdes, cujo 
túmulo é visitado por cent enas de pessoas a 
cada ano. Mas, a história mais antiga de to­
das é a da menina de Dona Inês. Ela chegou 
a esta parte do Brejo acomjjanhada dos pais e 
irmãos. Estava fraca. H á dias que não comia 
nem bebia. A  família peciu esmolas numa 
casa rica. Negaram tudo. Até água. Alguns 
minutos depois, os pais velavam o corpo da 
filha, estendido sobre um lajedo.

Outra versão dá conta de que a menina 
sem nome perdeu-se da fgmília. E que teria 
padecido de fome e sede cpós vagar muitas 
horas por dentro da caatinga, sem achar abri­
go ou alimentação. Vaqueiros teriam encon­
trado o corpo da criança em cima de um 
lajedo. Apesar de ter morrido há vários dias, 
os homens estranharam jjorque não havia 
umbus por perto. O  cadáv^er não fedia.

A  notícia da morte da menina se espa­
lhou pelas redondezas. Pessoas que a viram 
morta juravam que o corpo tinha o odor de 
rosas. E quem se lembro j  de fazer as pri­
meiras preces e solicitar graças, foi atendi­
do prontamente. A fama de santa propa­
gou-se com muita rapidez e a primeira pe­
regrinação foi organizada Um  proprietário 
da região mandou ergue: capelinha tosca, 
no local do achado. Hoje, a igrejinha em 
sua homenagem é de alvenaria. Dizem que 
se sima exatamente em e m a  do túmulo da 
menina santa.

A  procissão em louvo c da menina é or­
ganizada no dia de Todos os Santos - 1° de 
novembro de cada ano. h  peregrinação co­
meça na Igreja Matriz de Dona Inês, a meia 
légua de distância. Depois de passar pelo 
Sítio Tapuio, chega, fine Imente, a capeli­
nha, a essa altura já apinltada de pessoas da 
zona mral. A  festa dura dois dias. Em redor 
da capela, um imenso clarão é formado pie- 
las luzes das velas. São os penitentes que 
pedem pierdão para seus piecados e a cura de 
males que afetam o cotpc e a alma. Os sím­
bolos de ex-votos são guardados com cari­
nho e piermanecem lá até que o ofertante se 
sinta curado ou atingido pior alguma graça 
ou milagre.

Texto: Jíüton Gouvêa Fotos: Branco Lucena •U ';' .;'ír
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Promessas 
na capela da 

mártir

José Raimundo da Silva, um 
preto velho de 86 anos, mora há 
40 no local denominado Cruz da 
Menina. Ele lembra das festas que 
homenageiam a mártir da seca e 
diz que todos que ali chegam  
querem alcançar um objetivo. "A 
menina não é misca, não. Ela não 
nega nada a ninguém. J á  curou 
gente com câncer, deu casa a 
quem não tinha e fez aleijado 
andar", afirma o ancião. Raimun­
do aponta para as imagens de ex- 
votos e conclui: "a prova do que 
digo está ali".

Os anos se repetem e os mes­
mos rostos chegam  a Cruz da 
M enina. U m belin o  da  Silva 
Queiroz, 79 anos, visita o local 
desde 1969. Motivo: curou-se de 
vite-ligo. "G astei um a fortuna 
com médicos, sais e pomadas. A 
m enina me curou sem cobrar 
nada, nem mesmo a consulta", 
brinca Queiroz. Ele calcula que 
já acendeu quase 200 maços de 
vela para a menina. Mas lembra: 
"ela não me cobrou. Eu é que es­
tou retribuindo".

N um  canto ao lado do altar 
da capela destacam-se fotos de 
pessoas e animais. U m a dedica­
tória dá a entender que alguém 
está agradecendo a cura de um 
touro Nelore. Padre Cícero e o 
Arcanjo M iguel ladeiam  um a 
casinhola de madeira. O  dono 
foi agradecer, por ter sido con­
templado com a casa que sonha­
va para a família. Manoel Lau-

ROMARIA
José da Silva, que mora há 40 anos no local conhecido por Cruz 

da Menina, diz: "A menina não é misca, não. Ela não nega nada a 
ninguém. Já curou gente com câncer".

rentino dos Santos, 65 anos, diz 
que rezou para a menina e cu- 
rou-se de uma úlcera varicosa na 
perna. "Padeci mais de 30 anos 
com a ferida. A m enina teve 
pena de mim e aliviou-me des­
te mal", conta.

A capelinha da menina már­
tir foi construída na beira de um 
gro tão . N o ta-se , no local, a 
transição clim ática da região. 
Por ali, o Brejo começa a desa­
parecer do cenário fisiográfico.

Aí aparece o Curimataú, a caa­
tinga. A região é pobre em água. 
Lá embaixo, se estende o leito 
do Rio Curim ataú. A tira de 
areia, pedra e barro é vista de 
longe. Daqui acolá, um espelho 
d agua se destaca. O rio não en­
cheu com as últimas chuvas. E 
a pouca água que pegou, ficou 
encalhada nas cacimbas ou es­
correu para o mar, léguas adian­
te. Cá em cima, a capelinha dos 
milagres resiste ao tempo.

^SAÊBAMAIS
-'0.3FraTWspn|(j|p|

\  AfiRESTE 4

Campo de 
Santana

C a c M »  
de Dentro Bananeiras

A Paraíba é a terra das meninas mártires. A de Patos é a mais conhecida 
de todas. Seu santuário é conhecido no Brasil inteiro. É o mais moderno 
e visitado de toda a Paraíba. Maria de Lourdes, morta pela Polícia Mirim, 
na década de 1960, acusado de um furto que não praticou, é visitoda em 
seu túmulo, no Cemitério Senhor da Boa Sentença, por pessoas de todas 
as idades.

A menina de Dona Inês é a mais antiga. Teria sete anos quando morreu. 
Se estivesse vivo, teria 136 anos. Moria de Lourdes é a mais jovem. Foi 
martirizada há 43 anos. Seu túmulo e o de Padre Zé Coutinho são os 
mais visitados em João Pessoa, no Dia de Finados. A menino de Patos foi 
morta há mais de 70 anos.Todas gozam da fama de santas e a elas são 
atribuídos milagres diversos. Romeiros cearenses e paraibanos veneram 
a menina de Patos como santa verdodeira.

A menina Maria de Lourdes é lembrada pelos que padecem de males do 
corpo. Ela foi espancada até a morte, por policiais-mirins cruéis. Quem 
sofre dores evoca o seu nome, acreditando na cura. A mártir de Patos é 
remédio poro todos os males. A de Dona Inês, segundo os crentes, ajuda 
a quem é bom para os pobres. Cada uma tem a sua especialidade.



10 JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2006 1 pubLiddade I AUrOAO
Paraíba, terra amada"

Edital de Citação com ptazo de 30 das. A  Doutora Virgínia de Lima Fernandes Moniz, Juíza 
de Direito em substituição na 6* Vara Cívc I da Comarca de João Pessoa-PB, em virtude da 
Lei. etc. FAZ SABER a todos quantos o pt esente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que por este Juízo e  Cartório da 6* Vara Oível, se processam aos termos de uma ação de 
Busca e  Apreensão, processo 2002006C14907-3, promovida por BANCO ITAÚ S/Acontra 
A ND RÉ SO A R E S  DA C UN HA, tendo p )r  objeto o veículo de marca FIAT, modelo UNO  
MILLE S X  1.0, a  gasolina, ano/modela 1997, cor branca, placa KKD-5616 e chassi 
9DI46028V55925336. E, é  0 presente para citar AND RÉ SOARES DA CUNHA. CPF/M F  
022.259.494-25, atualmente em  lugar ir certo e  não sabido, para rto prazo de 15 (quinze) 
dias, ofèrecer contestação, sob pena de 'evelia, conforme adverte o art. 2 85doC P C , não 
sendo contestada a  ação, presumir-se-áo aceitos como verdadeiros os fatos articulados 
pela parte autora. E, para que não se alegue ignorância mandou o M M  Juiz expedir o 
presente edital que será publicado duas' ezes em jornal de grande circulação, uma vez no 
DJ, bem como afixado uma cópia no átr o do fórum. Cumpra-se. Dado e passados nesta 
cidade de João Pessoa, Capital do Est ido da Paraíba. Aos 07  de agosto de 2006. Eu, 
Crristiane Fábia Bandeira Soares de Andrade, técnica judiciária, digitei, (as) Dt^. Virgínia 
deüm a Femaindes Moniz, Juíza de Direito em Substituição.

ESTADO OA p a r a íb a  
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DA CAPITAL 
CARTÓRIO DA 8* VARA CfVEL

EDITAL DE CITACÃO - PRAZO 30 tVINTEl DIAS

A  D ra . SILSE MARIA DA NÓBREGA 
TORRES, J u íz a  d e  D ire ito  Substituta  
d a  8 “ V a ra  C ív e l, C o m a rc a  d a  Capita l, 
e m  virtude d a  lei, e tc ...

F A Z  S A B E R  Q u e  1ica(rT ) CITADO(os) p e lo  p re s e n te  EDITAL DE 
CITAÇÃO, 0 con finan te  VICTOR PEDRO DA CÓSTA, por e n co n tra r-se  em  

lugar incerto  e  nã o  sab ido , p a ra  todo s  os te rm os  d a  a ç ã o , e  querendo , 
co n te s ta r a  p re s e n te  a ç ã o , no  p ra zo  d e  1 5  (q u in ze ) d ias , con tados  da  
flu içâo  d o  p re se n te  ed ita l, s c b  p e n a  d e  p re su m ir-s e  a ce ito s  com o  
v erd a d e iro s  os  fa to s  a le g a d a s  pe lo  au to r, nos  a u to s  d a  a çã o  de  
USUCAPIÃO N“. 200200S018J37-9, e m  q u e  fig u ra  co m o  prom ovente  
GERSON MOUSINHO DE BRI10, e  prom ovido  MANOEL CLEMENTINO 
DA SILVA, sen d o  o  im óvel u s u c íp ie n d o  a  sab e r: Lote d e  te rre n o  sob  o n°. 
0 4 . d a  Q u a d ra  n°. N -6  d o  Lotsíam ento C id a d e  Jard im  C ris to  R eden to r, 
n e s ta  cap ita l, reo is trado  no  C a rttir io  d e  Im óve is  d a  Z o n a  S u l C a rlo s  U Ivsses  
e m  n o m e  d o  S r. M a n o e l C le m eritin o  d a  S ilva, m ed in d o  lOm OO d e  fren te  e 
fundo oor 3 0 m 0 0  d e  a m b o s  os  lados, te n d o  co m o  co n fin an tes  o e lo  lado  
direito  V ic to r P edro  d a  C o s ta , ren id en te  na  R u a : C a rlo s  G o u v e ia  coelho . n°. 
2 8 1 . c en tro , o e lo  lado  e sa u e rc o  com  a  T ra n sp o rtes  N a cio n a l L tda .. na  
D a n ilo  d a  P e n h a  P a iv a . n°. 4 5 4 . oor s eu  rep res en tan te  lega l C iro  A . P ere ira  
N a sc im en to , e  pe lo s  fund os  c o t i o R esid e n c ia l Ed ifíc io  C o liseu , na  R ua  
J o se n ir S e n a n o  d e  A ssis. n°. 3 ;  5 . n a  p e ss o a  d o  s índ ico  J o sé  C a rlo s . A o t°  
0 0 1 . to d o s  n o  C ris to  R e d e n to r, n e sta  C a p ita l. E  p a ra  q u e  a  notíc ia  c hegue
a o  co n h ec im en to  d e  todo s, m ; 
a fixa d o  n a  s e d e  d e s te  Ju ízo , no  
lei. D a d o  e  p a ss a d o  n e s ta  cidac  
01 d ia  d e  s e tem b ro  d e  2 0 0 6 . E l 
e subscrevo .

indei exp ed ir o p re se n te  ed ita l, q u e  será  
local d e  c ostum e e  p ub licado  n a  fo rm a  da  
e  d e  J ç p o  P es s o a , E stad o  d a  P a ra íb a . Ao  

, T é c n ic o  Jud iciário , o  digitei

SILSE INARIA DA NÓBREGA TORRES
Ju l ra  d e  D ire ito  e m  substitu ição

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A IB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERiNTENOÊNCiA OE O SRAS DO PLANO DE OESENV. DO ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N.” 35/2006 
REGI5TRO N° 7220

O bjeto : EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO DO SISTEMA DE COMBATE A 
INCÊNDIO DO ESPAÇO CULTURAL JOSÉ LINS DO 
REGO, EM JOÃO PESSOA/PB. Regime de 
Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo 
Menor Preço. Valor d d Edital R$ 50,00. Local: Rua 
Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218-5275.E-mail: 
cp l.sup lan @ sup la r.pb .gov .b r.- en trega das 
propostas: 06 de Outu aro de 2006, às 09:30 horas.

João Pessoa, 14 de se emtwo de 2006. 
Adv* Güka Spinelly Fenandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

G O V E R N O  1 )0  E S T A D O  D A  P A R A IB A  
S E C R E T A R l ^ D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERINTENDÊNCIA DE 3BRA S DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.“ 31/2006 

REGISTRO N° 7186

O bjeto : EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO DA COLÔNIA GETÚLIO VARGAS 
(ANTIGO l e p r o s a  RIO), EM BAYEUX/PB. Regime 
de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo 
Menor Preço. Valor do Edital R$ 50,00. Local: Rua 
Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218-5275.E-mail: 
cp l.sup ian@ sup lan .pb .gov.b r.- entrega das 
propostas: 04 de Outubro de 2006, às 09:30 horas.

João Pessoa, 14 de de 2006.
Adv* Gifka Spíneity F smandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

P R E FE m jR A  MUNICIPAL DE DONA IhCS -C N P J /C P F  N® 08.782.1460001 -46. :oma pú- 
biico que a SUDEMA-Superíntendènda ce AciministTação do Meio Ambiente, ernfbu a Licença 
Simplificada n® 1279/2006 em João Fessoa, 4  de seten^ro de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de; Perfuração, Instalação, Captação, Adução e A b a s ted m ^ o  D ‘Água singelo de 
Poços Tubulares com Dessalinizadono S m o  CAIÇARA Município: DONA INÉS -  UF: PB.

NUTRAN -  IN D Ú S TR IA  E C O M É R C IO  D E  N U T R IÇ Ã O  A N IM A L LTDA -  C NPJ/CPF  
N® 07.956.962/0001-68, toma público qiie a  SUDEM.A -  Superintendência de Administra­
ção do M e b  A m t^ te ,  emifiu a  Licença de Operação 1308/2006 em João Pessoa, 14 de 
setembro de 2 0 0 6 -  Prazo: 730 dias. Para a  atividade de: Fabricação de Ração Animal, na 
FAZENDA SANTA BERN A D ETE  -  ZO N A  RURAL Município: MARI -  UF; PB.

M INISTÉRIO  DO DESENVO LVIM ENTO  AG R Á R IO
INSTITUTO N A C IC t^A L DE C O LO N IZA Ç Ã O  E REFO R M A A G R Á R IA
SUPER IN TEN D ÊN C IA  R EG IO N A L NO ESTADO  DA P A R A ÍB A  -  SR-18/PB

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
q  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  R E F O R M A

A G R Á R IA  —  IN C R A  — A u ta 'q u ia  F e d e ra l, c r ia d a  p e lo  D e c re to -L e i  
n .“ 1 .1 1 0 , d e  0 9 .0 7 .7 0 ,  c o m  a s  a lte ra ç õ e s  d a  Le i n .°  7 .2 3 1 ,  d e  2 3 .1 0 .8 4 ,  
c o m  e s tru tu ra  re g im e n ta l a p r o v a d a  p e lo  D e c re to  n.® 4 .7 0 5 ,  d e  
2 3 /0 5 /2 0 0 3 ,  c o m  s e d e  e m  B ra s ília -D F  e  S u p e r in te n d ê n c ia  R e g io n a l  
n a  P a r a íb a  c o m  e n d e r e ç o  n a  R u a  D e s p o rtis ta  A u ré lio  R o c h a , 5 9 2 ,  
B a irro  d o s  E s ta d o s , C E P  5 8 0 3 1 -0 0 0 ,  n e s ta  C a p ita l,  fu n d a m e n ta d o  
n o  a rt. 2 ° . § §  2 °  e  3 °  e  a r t 6 °  d a  Le i 8 .6 2 9 /9 3 ,  p e lo  p re s e n te  e d ita l, 
le v a  a o  c o n h e c im e n to : 1 )  d a  P E C U Á R IA  M O G E IR O  S /A  — P E N S A ,  
n a  p e s s o a  d a  D ire to ra  C L Ó R IS  M O N T E IR O  V IE IR A  D E  M E L O ,  
p ro p r ie tá r ia  d o  im ó v e l ru ra  d e n o m in a d o  “ F A Z E N D A  L IN D A  F L O R ” , 
lo c a liz a d o  n o  M u n ic íp io  d e  M o g e ir o -F ^ .  c o m  tra n s c r iç ã o  s o b  os  
n” 4 9 2 1 . d o  L iv ro  3-1, d e  0 4 /0 6 /1 9 5 2 ,  e  t r a n s c r i t o  n ° 4 6 1 5 ,  L ivro  3 -H , d e  
0 7 /0 6 /1 9 5 1 .  d o  C a r tó r io  d e  R e g is tro  d e  Irm óveis d e  Ita b a ia n a -P B ; 2 )  d a  
A G R O P E C U Á R IA  N O S S A  S E N H O R A  A U X IL IA D O R A ,  n a  p e s s o a  d a  
D ire to ra  P re s id e n te  M A R IA  H E L E N A  P E S S O A  D E  M E L L O  R B E I R O  
C O U T IN H O ,  p ro p r ie tá r ia  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  “ C O N C E IÇ Ã O ” , 
lo c a liz a d o  n o  M u n ic íp io  d e  P ilar, c o n fo rm e  re g is tro  n® R - 8 -1 2 9 ,  fis . 2 6 ,  d o  
L ivro  2 -B . e m  1 7 /0 8 /1 9 9 2 ,  d o  S e rv iç o  d e  R e g is tro  d e  Im ó v e is  d e  P ila r /P B ;  
e  3 )  d e  H E L E N  IC E  C A R T A X O  p ro p rie tá r ia  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  
“ F A Z E N D A  H O R IZ O N T E ” , re g is tra d o  s o b  o  n ° R - 1 - 3 .5 2 1 . fls . 1 6 1 , d o  
L ivro  2 -S ,  e m  1 6 /0 4 /1 9 9 8 ;  t e n d o  e m  v is ta  a  r e c u s a  d a s  m e s m a s  e m  
r e c e b e r  a  c o m u n ic a ç ã o  e s c r i t a ,  q u e , a o ó s  7 2  (s e te n ta  e  d u a s ) h o ra s  
d a  p u b lic a ç ã o  d e s te  e d ita l, o  IN C R A  p ro c e d e rá  v is to ria  n o s  m ó v e is  
a c im a  id e n tific a d o s , v is a n d o  à  a fe riç ã o  d e  s e u s  g ra u s  d e  p ro d u t v id a d e .  
p o d e n d o  a s  d ita s  p ro p rie tá r ia s  e /o u  re p re s e n ta n te s  a c o m p a n h a r e m  
a (s )  v is to r ia (s ) e m  to d o s  o s  s e u s  te rm o s , o u  in d ic a r  a s s is te n te (s )  
té c n ic o (s ), in c lu s iv e  fo rn e c e r, q u e re n d o , à (s )  e q u ip e (s )  re s p o n s á v e l(is )  
p e la (s )  v is to r ia (s ), to d a s  a s  in fo rm a ç õ e s  e  d o c u m e n to s  n e c e s s á r io s  a o  
le v a n ta m e n to  d e  d a d o s , os  q u a is  s e râ c  J u n ta d o s  a o s  p r o c e d m e n to s  
a d m in is tra tiv o s  n ° 5 4 3 2 C  .0 0 3 5 1 9 /2 0 0 6 -0 6 ,  5 4 3 2 0 .1 4 3 1 /2 0 0 5 -1 2  e  
5 4 3 2 0 .0 0 0 4 1 0 /2 0 0 5 -8 0 ,  re s p e c t iv a m e n te . E , p a ra  q u e  p o s le r io im e n te  
n ã o  v e n h a m  a le g a r  d e s c o n h e c im e n to , o  p re s e n te  e d ita l s e rá  p u b lic a d o  
p o r  3  (trê s ) v e z e s  c o n s e c u tiv a s  e m  jo rn a l d e  c irc u la ç ã o  n o  E s ta d o  d a  
P a r a íb a . J o ã o  P e s s o a , 0 5 /D 9 /2 0 0 6 .

J ú l i o  C e z a r  R a m a lh o  R a m o s  
S u p e r i n t e n d e n t e  R e g io n a l

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  

Seção Judiciária da Paraíba

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS INCERTOS E NÃO SABIDOS 

N° EDI.0004.000012-8/2006 
(Prazo de 30 dias)

A ç ã o  d e  D e s a p r o p r ia ç ã o  2 0 0 6 .8 2 .0 1  0 0 3 2 4 5 - 9 ,  C la s s e  1 6  
D e s a p r o p r ia n te :  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  
R E F O R M A  A G R Á R IA
D e s a p r o p r ia n d o :  A G R O P E C U Á R IA  M U Ç A M B Ê  S /A  
O B J E T O  D A  A Ç Ã O :  D e s a p r o p r ia d o  d o  IM Ó V E L  R U R A L  
D E N O M IN A D O  “F A Z E N D A  A L M A S ”, lo c a liz a d o  n o  M u n ic íp io  d e  B a r ra  
d e  S ã o  M ig u e l,  n e s te  E s ta d c , re g is tra d o  n o  C a r tó r io  d o  R e g is tro  d e  
Im ó v e is  d a  C o m a r c a  d e  C a b a o e ir a s /P B  re g is tro  n °  R - 9 -6 7 ,  fls . 2 9 6 ,  d o  
L iv ro  2 -A , c o m  á r e a  d e  1 .1 6 1 ,3 0  h a , d e c la r a d o  d e  in te re s s e  s o c ia l p a ra  
f in s  d e  re fo r m a  a g r á r ia  p e lo  D e c r e to  F e d e r a l  d e  2 4 .1 1 .2 0 0 5 ,  p u b lic a d o  
n o  D O U  d e  2 5 .1 1 .2 0 0 5 .
F IN A L ID A D E :  C IT A R  o s  te rc e iro s  in te re s s a d o s  in c e r to s  e  n ã o  s a b id o s ,  
d e  q u e  p e r a n te  e s ta  4^ V a r a  t r a m ita m  o s  a u to s  s u p ra c ita d o s  e m  q u e  
o  a u to r  r e q u e r e u  a  d e s a p r o o r ia ç ã o  d o  im ó v e l ru ra l a c im a  d e s c r ito .  
D e s s a  fo rm a  f ic a m  d e s d e  já  C IT A D O S  o s  te rc e iro s  in te r e s s a d o s  q u e  
d e s e ja r e m  o p o r  q u a lq u e r  im p u g n a ç ã o , p a r a  n o  p r a z o  d e  3 0  (tr in ta )  d ia s ,  
a  c o n ta r  d a  p u b lic a ç ã o  d e s te  e d ita l,  a p r e s e n ta r e m -n a  n e s te  J u iz o . E , 
p a r a  q u e  a  n o tíc ia  c h e g u e  a o  c o n h e c im e n to  d e  to d o s  e  n in g u é m  p o s s a  
a le g a r  ig n o râ n c ia , m a n d o u  e x p e d ir  o  p r e s e n te  e d ita l  q u e  d e v e r á  s e r  
p u b lic a d o  u m a  v e z  n o  D iá r io  d a  J u s tiç a  d e s te  E s ta d o  e  d u a s  v e z e s  n o  
jo rn a l io c a l d e  g r a n d e  c irc u le ç ã o , à s  ó x p e n s a s  d o  e x p r o p r ia n te ,  b e m  
c o m o  a f ix a d o  n o  á tr io  d o  F o ro  d a  4^  V a r a  d e s ta  S e ç ã o  J u d ic iá r ia .
S E D E  D O  J U ÍZ O :  R u a  E d g a rd  V ila r im  M e ir a ,  s /n , L ib e rd a d e ,  
C a m p in a  G r a n d e -P B
D a d o  e  p a s s a d o  n e s t a  C id a d e  d e  C a m p in a  G r a n d e ,  E s t a d o  d a  
P a r a íb a ,  a o s  2 5  d e  a g o s t o  d e  2 0 C 6 .  E u ,  J O S E  D A V ID  V IE I R A  
M O T A ,  A n a l is t a  J u d ic iá r io ,  o  d ig i te i .  E u ,  H i ld e b r a n d o  d e  S o u z a  
R o d r ig u e s ,  D i r e to r  d a  S e c r e t a r ia  d a  4® V a r a ,  o  c o n fe r i  e  s u b s c r e v o  
d e  o r d e m  d o  M M .  J u iz  F e d e r a l .

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
SEC R E TA R JA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERfNTENDÊNCIA DE O BRAS DO PU U 40 0 £  DESENV. DO ESTAQO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N.° 32/2006 
REGISTRO N“ 7223

O b j e t o :  E X E C U Ç Ã O  DAS O B R A S  DE 
RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA DO ESPAÇO 
CULTURAL JOSÉ LINS DO REGO, EM JOAO 
PESSOA/PB. Reginr>e de Execução: Empreitada por 
Preço Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 
50,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218- 
5275.E-mail: cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 04 de Outubro de 2006, às 14:30 
horas.

João Pessoa, 14 de setembro de 2006. 
Adv* Gilka ^ in e iíy  Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. _.

A U M A P -A U M E N T O S  E M ATÉRIAS-PRIM AS CO M . L H S A -C N P J/C P F  N® 09.297.953/ 
0001 -38, toma público que a SUDEM A -  SuperintervJêncàa de Administração do Meio Am­
biente, emitiu a  Licença de Operação n® 303/2005 em  João Pessoa, 18 de março de 2005  -  
Prazo; 730 dias. Para a atividade de; Comércio Atacadista de Couros e Salgas de Couro 
Verdes, na Rua: Boa V is ta -S /N  Município: S O U S A -L F : PB.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  

Seção Judiciária da Paraíba

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS INCERTOS E NÃO SABIDOS 

N° EDI.0006.000019-8/2006 
(Prazo de 30 dias)

A ç ã c  d e  D e s a p r c p r ia ç ã c  N °  2 0 0 6 . 8 2 . 0 1 . 0 0 3 3 6 3 - 4 ,  C la s s e  1 6 .  
E x p ro p r ia n te :  I N S T IT U T G  N A C IG N A J .D E C G L O N IZ A Ç Ã C  E  R E F G R M A  
A G R Á R IA .
E x p ro p r ia n d o : R É U :  E S P Ó L IG  D E  C I C E R C  = > E D R D  D E  A L M E ID A ,  
D B J E T D D A A Ç Ã G : D e s a p r o p r i a ç ã o d o l M Ô V E L R U R A L D E N O M I N A D C  
“F A Z E N D A  L A G E S /R IA C H C  F U N D C ”, s itu a d o  n o  M u n ic íp io  d e  A r e ia ,  
c o m  á r e a  re g is tra d a  d e  4 9 , 5 0 0  h e c ta r e s , o b je to  d o s  re g is tro s  R - 2 - 1 .8 8 9 ,  
fl. 1 2 8 , d o  L iv ro  2 -G ,  e  9 .5 1 2 ,  fl. 1 8 ,  d o  L iv ro  3 -L ,  d o  s e rv iç o  d e  re g is tro  
d e  im ó v e is  d e  E s p e r a n ç a -P B .
F IN A L ID A D E :  C IT A R  o s  te rc e iro s  in te re s s a c to s  in c e r to s  e  n ã o  s a b id o s ,  
d e  q u e  p e r a n te  e s ta  6® V a r a  t r a m ita  o s  a u to s  s u p r a c ita d o s  e m  q u e  
o  a u to r  r e q u e r e u  a  d e s a p r o p r ia ç ã o  d o  im ó v e l ru ra l a c im a  d e s c r ito .  
D e s s a  fo r m a  f ic a m  d e s d e  já  C IT A D C S  o s  te r c e ir o s  in te r e s s a d o s  q u e  
d e s e ja r e m  o p o r  q u a lq u e r  im p u g n a ç ã o , p a r a  n o  p r a z o  d e  3 0  ( t r in ta )  
d ia s , a  c o n ta r  d a  p u b lic a ç ã o  d e s te  e d ita l ,  a p r e s e n ta r e m -n a  n e s te  J u íz o .  
E , p a r a  q u e  a  n o tic ia  c h e g u e  a o  c o n h e c im e n to  d e  to d o s  e  n in g u é m  
p o s s a  a le g a r  ig n o râ n c ia , e x p e d iu -s e  o  p r e s e n te  e d ita l ,  p u b lic a d o  u m a  
v e z  n o  D iá r io  d a  J u s t iç a  d e s te  E s ta d o  e  d u a s  v e z e s  n o  jo r n a l  lo c a l, à s  
e x p e n s a s  d o  e x p r o p r ia n te ,  c o n fo r m e  d e te r m in a ç ã o  d o  a r t .  6^, § 1 °  d a  
L e i C o m p le m e n t a r  7 6 /9 3 ,  b e m  c o m o  a f ix a d o  n o  á tr io  d o  F o r o  d a  6^ V a r a  
d e s ta  S e ç ã o  J u d ic iá r ia .
S E D E  D C  J U iZ C :  R u a  E d g a r d  V ila r im  M e ir a ,  s /n , L ib e rd a d e ,  C a m p in a  
G r a n d e -P B .
D a d o  e  p a s s a d o  n e s ta  C id a d e  d e  C a m p in a  G r a n d e ,  E s t a d o  d a  P a r a íb a ,  
a o s  5  d ia s  d o  m ê s  d e  s e te m b r o  d o  a n c  d e  2 0 0 6 .  E u , A .N T G N IO  
R G D R IG U E S  N E T C ,  A n a lis ta  J u d ic iá r io , d ig ite i.  E u , D R A .  M A G ,  
D IA S  S C H E D E R ,  D ir e to r  d a  S e c r e ta r ia  d a  6 °  V a r a ,  o  c o n fe r i.

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A IB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERiNTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO OE DESENV. DO ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N.“ 34/2006 
REGISTRO N“7219

O b j e t o :  E X E C U Ç Ã O  DAS O B R A S  DE 
RECUPERAÇÃO DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO 
DO ESPAÇO CULTURAL JOSÉ LINS DO REGO, EM 
JOÃO PESSOA/PB. Regime de Execução: 
Empreitada por Preço Unitário. Tipo Menor Preço. 
Valor do Edital R$ 50,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 
326, no bairro de Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, 
f o n e :  ( 8 3 ) 3 2 1 8 - 5 2 7 5 . E - m a i  I :
cp l.sup lan@ sup lan .pb .gov.b r.- en trega das 
propostas: 05 de Outubro de 2003, às 14:30 horas.

João Pessoa. 14 de setembro de 20D6. 
Adv* Gilka Spinelly Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

Agora o Diário Oficiol e o Diário da Jüsíiça em aersào éetrônicc.

- “  I >

p r a f io M
eeconomk

i i f l i

DispomVeí em seu e-mail nos p r im é ú s  fioros do dia.'
( 32ltó5!8 @ diariooficia!@ai'niao.pb.gov.br
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GERAÇÃO DEMAIS

EMPREGOS
A APROVAÇÃO DA LEI GERAL DAS MICRO E PEQUENAS PELA CÂMARA 

DOS DEPUTADOS DEVE CRIAR MILHARES DE NOVOS POSTOS DETRABALHO

DIVULG AÇ ÃO

Renata Parente
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A S dificuldades enfrenta­
das pelas micro e peque­
nas empresas, como fal­

ta de incentivo para o desenvol­
vimento e ampliação da compe­
titividade, sem dúvida, provo­
cam um atraso no crescimento 

País. Porém, algumas medi­
cas estão sendo efetuadas para 
mudar essa realidade.

A in iciativa de entidades 
como o PPQ (Programa Parai­
bano de Qualidade) e Sebrae, que 
procuram  desenvolver várias 
ações que gerem competitivida­
de para as empresas, vai ser re­
forçada com uma nova lei que 
acaba de ser aprovada pela Câ­
mara dos Deputados.

A denominada Lei Geral das 
Micro e Pequenas empresas po­
derá formalizar mais de 35 mil 
empresas e criar até 150 mil pos­
tos de trabalhos na Paraíba. O 
Projeto foi aprovado pela Câma- 

. dos D eputados, dia 5 desse 
mês, com 308 votos favoráveis, 
seis contra e três abstenções.

MUDANÇA
Corn a aprovação da

A proposta da lei geral pre­
tende simplificar a burocracia en­
frentada para constituir ou mes­
mo manter um pequeno empre­
endimento. Visa amenizar a alta 
carga tributária, a burocracia fis­
cal e as dificuldades que as em­
presas enfrentam para continuar 
existindo formalmente.

O  projeto é baseado em três 
grandes vertentes: a desburocra- 
tização e simplificação do pro­
cesso de constituição e gestão de

pequenos empreendimentos; a 
unificação e simplificação tribu­
tária; e o estímulo oficial à ino­
vação neste segmento.

Também conhecido como Su- 
persin Îes, a lei propõe a ampliação 
do sistema simplificado de paga­
mento de impostos conhecido por 
Simples. O  chamado Simples N a­
cional engloba os tributos federais, 
estaduais e municipais, que, com a 
Lei Geral, serão recolhidos com um 
único documento.

D iretor d o  Sebrae diz q u e  a lei é incentivo
O diretor superintendente do 

Sebrae, Natanael Rohr da Silva, 
disse que “a lei geral é importan­
tíssima, um marco de apoio e in­
centivo às pequenas e micro em­
presas, por trazer duas caracte­
rísticas positivas que são a des- 
burocratização do processo de 
abertura e manutenção da em­
presa, e a redução e unificação 
tributária” .

Com a implementação da Lei 
Geral há a possibilidade de for­
malização de 10 milhões de em­
preendimentos, hoje informais, e 
13 milhões de trabalhadores do 
segmento que não têm carteira 
assinada.

Com a unificação da cobran­
ça de impostos e sua conseqüen- 
te simplificação, espera-se que as 
empresas informais sejam incen­
tivadas a se formalizar e passar a 
contribuir com o pagamento de

tributos, que incidirão de uma 
maneira crescente, proporcional 
ao faturamento da empresa.

Outro ponto é a destinação 
de um a fatia específica para a 
pequena empresa, dos fundos de 
inovação tecnológica e gestão, 
para que ela possa aplicar tam ­
bém recursos no seu desenvolvi­
mento.

H á divergências em relação 
ao Projeto. A  polêmica gira em 
torno da arrecadação, pois, se­
gundo avaliam gestores gover­
n am en tais, a lei prom overia  
uma redução da arrecadação de 
todas as unidades nacionais. A 
desigualdade existente entre os 
Estados da Federação poderia 
p rovocar g ran d es  dan os aos 
Estados mais pobres caso a lei 
seja única em todo o País. N a  
opinião de N atanael Rohr, “ a 
Previdência Social, os Estados e

Municípios não vão perder arre­
cadação porque um a série de 
empresas, hoje na informalida­
de, passarão a contribuir com 
a Receita, assim, a redução que 
houver será com pensada pelo 
aumento dos contribuintes” .

Para entrar em vigor em 2007, 
a Lei Geral precisa ser aprovada 
pelo Senado até o final desse ano, 
para em seguida ser sancionada 
pelo Presidente da República. O 
Senado, no último dia de esforço 
concentrado, adiou a votação da 
Lei para a primeira semana de ou­
tubro por falta de quorum.

Os senadores aprovaram re­
querimento para votar a matéria 
em regime de urgência, sendo 
necessários para a aprovação, no 
mínimo, 4 l  votos dos 81 sena­
dores. O  projeto estava em tra­
mitação na Câmara Federal des­
de 2004.

e r n a n d o  V a s c o n c e l o s
redacao@ auniao.com .br

Reformas 
no Judiciário

Depois da propalada reforma do Poder Judiciá­
rio, muita coisa mudou neste País com relação à 
prestação jurísdícional que o Estado deve ao 
cidadão. Logo em seguida, vieram as reformas do 
Código de Processo Civil, que buscam agilizar a 
tramitação dos processos. A  Editora Saraiva, 
buscando analisar o bom momento judiciário e 
procurando trazer informações novas sobre o 
assunto, lançou no mercado várias obras de relevo. 
Destacamos algumas delas. Reforma do Judiciário 
- D e acordo com a EC n“ 45/2004, tem como 
coordenadores: Fredie Didier Jr., Edvaldo Brito e 
Saulo Jo sé  Casali Bahia Editora Saraiva (P edição - 
2006 - 328 págs. - R$ 65,00).

A Emenda Constitucional n“ 45, de 8 de 
dezembro de 2004, trouxe inovações não apenas 
no cenário legislativo brasileiro. Talvez a maior 
mudança tenha ocorrido na forma de interpretação 
das novas disposições constitucionais sobre o 
Poder Judiciário, buscando soluções viáveis para o 

congestionamento do sem-número 
de ações que não terminam. Foi 
tentando coligir essas necessidades 
que o Programa de Pós-Graduação 
em Direito da Universidade Federal 
da Bahia entendeu por bem aceitar 
o desafio de mostrar suas críticas e 
sugestões ao novo instrumental 
jurídico descortinado.

O resultado deste trabalho agora 
é oferecido à comunidade jurídica 
brasileira, em obra publicada pela 
Editora Saraiva, sob a coordenação 
de Fredie Didier Jr., Edvaldo Brito 
e Saulo José  Casali Bahia. Outro 

livro interesante é As Reformas de 2005 do 
Código de Processo Civil - Execução dos títulos 
judiciais e agravo de instrumento, de Ernane 
Fidélis dos Santos (Editora Saraiva - P edição - 
2006 - 194 páginas - R$ 38,00). Publicada pela 
Saraiva, esta obra traz os comentários de Ernane 
Fidélis dos Santos às alterações introduzidas no 
Código de Processo Civil brasileiro pelas recentes 
Leis n“ 11.187, de 19.10.2005, e 11.232, de 
22.12.2005, que tratam, respectivamente, do 
recurso de agravo e do processo de execução.

Tocando pontos da matéria de maneira objeti­
va, o autor traz à luz sua interpretação sobre 
aspectos como liquidação de sentença, execução 
contra a Fazenda Pública, obrigações de fazer e 
não fazer, execução de alimentos, impugnação do 
devedor, procedimento monitório, execução 
provisória, aspectos do novo procedimento de 
agravo, entre muitos outros. Ao final, o livro traz 
uma parte dedicada ao direito intertemporal, 
textos integrais dos diplomas modificadores do 
Código de Processo Civil e índice alfabético e 
remissivo.

MUITA COISA 
MUDOU NESTE 
PAÍS COM 
R EU Ç Ã O À  
PRESTAÇÃO
j u r ís d íc io n a l

QUE 0 ESTADO 
DEVEAO 
ODADÃO

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  DE ju s t i ç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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CICLISMO DE
AVEISm jRA
SESC COMEMORA 60 ANOS E REALIZA CIRCUITO NORDESTE DE MOUTAIN BIKE EM CONTATO COM A NATUREZA

E m comemoração aos 60 
anos do Serviço Social do 
Comércio, a Associação 

dos Ciclistas da Paraíba re:Jiza no 
próximo domingo, a paitir das 
8h, em parceria com o Sesc, o 
Circuito Nordeste de Mountain 
Bike, com as maiores feras da re­
gião, na modalidade Cross Coun­
try. A prova será disputada ao 
redor do Sesc Gravatá, bcaliza- 
do no Valentina de Figueiredo, 
num percurso de 45 Km. O  clu­
be se situa numa área bastunte rica 
em floresta e já sediou váiias pro­
vas de esportes que envolvem o 
contato direto com a natureza. 
Cada volta no circuito gira em tor­
no de 10 Km  e devem participar 
da prova cerca de 300 ciclistas de 
oito estados do Nordeste. De acor­
do com o presidente da A.ssocia- 
ção dos Ciclistas, Paulo Pereira, 
serão distribuídos R$ 4 mil em 
premiação, dividido para as 10 ca­
tegorias, além de troféus para os 
cinco melhores.

Entre os paraibanos, com 
chances de vitória, aparecem Mar­
cos Vinicius, de João  Pessoa (sub 
14); Àdriano Oliveira, cie Pirpi- 
rituba (sub 30); Geraldo Olivei­
ra, de Solânea (elite); Eclval Bel- 
miro, o Babá, de Araruna (sub 
50) e Charles Alexandre, de Ba-

©  G U IN E / A C P

naneiras (sub 23)- N a  categoria 
principal, o grande favorito é o 
pernambucano Edson Vieira. As 
categorias a serem disputadas são 
as seguintes: Pré-juvenil até 13

anos, sub 17, Sub 23, Cadete de 
23 a 29 anos. Master A de 30 a 
39 anos. Master B de 40 a 49 anos. 
Sênior (acima de 50 anos). Eco- 
turismo (aberto a estreantes), Fe-

minino e Elite. N o próximo sá­
bado, a partir das 19h30, no au­
ditório do Clube Campestre Sesc 
Gravatá, acontece o Congresso 
Técnico do evento.

SESC GRAVATÁ
Atietas terão  

contato d ireto  com 
a natureza durante o 

percurso da prova

I

© O R T IL O  A N T O N IO

VICTOR É A MAIS 
NOVA PROMESSA 
NA CLASSE L/\SER

0 paraibano Victor Ba'roca de 
Morais, 14 anos, é a mais nova 
sensação do esporte náut co no 
Estado e já é bicampeâo Norte/ 
Nordeste na Classe Laser Sub 15, 
titulos obtidos na Lagoa c o Boníim- 
RN, em 2005 e na praia de 
Manaíra, em João Pessoa, junho 
deste ano. No início desti tempora­
da, ele conseguiu o quarto lugar 
no Campeonato Brasileira disputa­
do em Maria Farinha, litoral de

Pernambuco, competindo com os 
melhores velejadores do País. 0  
Laser é um barco à vela, de um 
tripulante desenhado em 1969 e 
Olímpico desde 1996. É facilmente 
transportável em cima de um carro.

0  próximo desafio do jovem 
talento é a disputa, na categoria 
Open, do Campeonato Norte- 
Nordeste que vai acontecer em 
Maria Farinha no próximo mês. 
Depois, Mctor segue treinando a 
espera do Campeonato Brasileiro 
programado para janeiro de 2007, 
em Brasília. Ele segue os passos do 
pai Ricardo Barroca, campeão 
brasileiro de Hobie Cat

CAMPEÃO
Velejador já  
coleciona 
títu los no 
Norte-Nordeste

UFPB PROMOVE 
VII SIMPÓSIO DE 
ATIVIDADE FÍSICA

O Departamento de Educação 
Física da Universidade Federal da 
Paraíba com o apoio do Governo do 
Estado, através da Secietaria de 
luventude, Esporte e Lazer, promo­
verá 0 VII Simpósio Nordestino de 
Atividade Física & Saúde O evento 
será realizado entre os dias 7 e 9 de 
dezembro no Espaço Cultural lose 
Lins do Rego e terá a coordenação 
dos professores José Cazuza Junior e 
Alexandre Sérgio Silva
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BRILHO
NO BICICROSS PARAIBANO
ATLETAS PATROCINADOS PELO GOVERNO DO ESTADO CONQUISTAM 

EXPRESSIVOS RESULTADOS NATERCEIRA ETAPA DO CAMPEONATO BRASILEIRO

A R Q U IV O

O S atletas paraibanos de 
bicicross, patrocinados 
pelo Governo do Esta­

do, através do Bolsa-A tleta, se 
destacaram na terceira etapa do 
Campeonato Brasileiro disputa­
do na cidade de Pirapora, interi­
or de Minas Gerais, entre os dias 
9 e 10 deste mês. N a  classifica­
ção geral, o Estado ficou em quin­
to lugar, mantendo a  posição do 
ano passado. Vinte e nove atletas 
paraibanos participaram da com ­
petição, um a das maiores dele­
gações do evento.

O  maior destaque foi Agam e- 
non da Costa que sagrou-se vice- 
cam peão na c a te g o ria  3 5 /3 9  
anos, tendo ainda os conterrâne­
os N apoleão B a tista  e T hales 
Veloso em 3“  e 4“  lugares, res­
pectivamente. Abel Daniel, de 13 
anos, ficou em quarto lugar na 
sua categoria.

N o feminino, outros bons re­
sultados como o terceiro lugar 
conquistado por Pamella Kelly na 
categoria Elite Women, com  Eli- 
ete Silva em quarto e A na Paula 
na sexta colocação.

N a  categoria G irls 11/12 
anos, Carolina Padilha ficou em 
quarto, enquanto que D anuza 
Araújo foi a sexta colocada na 
faixa etária de 13/14 anos. Ou- 
rros bons resultados obtiveram  
Micielli Firmino (terceiro lugar, 
na 15/16 anos), Thairãn Lopes 
(oitavo até 11 anos).

J á  Carolina Padilha, represen­
tou bem o Estado e trouxe a 4^ 
colocação na girls 11/12 anos. N a  
girls 13/14 anos, Danusa Araújo 
foi a 6“ colocada, e Micielli Fir­
mino a 3^ na girls 15/16 anos.

O s atletas paraibanos, que 
chegaram  terça-feira de Minas 
Gerais, agora vão intensificar os 
treinamentos visando as dispu­

tas da 4^ etapa do Campeonato 
Brasileiro que vai acontecer na 
cidade de Cosmópolis, interior de 
São Paulo, entre os dias 18 e 19 
de novembro deste ano, para tan­
to a Federação Paraibana de Bi­
cicross realizará duas etapas lo­
cais antes do nacional com o 
objetivo de dar ritmo de prova 
aos atletas paraibanos.

TREZE

FREITAS PREVÊ MAIS DIFICULDADES EM BELÉM

Depois do heróico empate 
em Salvador, diante do Vitória. 
0 Treze já pensa no adversário 
do próximo domingo, a Tuna 
Luso, em Belém, jogo que vai 
acontecer às lOh. A delegação 
já se encontra na Capital 
paraense.

Para o técnico Freitas 
Nascimento o resultado foi 
valoroso, mas ainda não é 
tempo de comemoração.

*É um grupo complicado e 
basta ver os números da

classificação para se ter idéia 
do equilíbrio. Claro que está na 
frente é muito importante, mas é 
preciso ter a consciência que 
podemos melhorar mais', disse

Freitas prevê ainda mais 
dificuldades no jogo do final de 
semana em função do horário.

“Jogar às lOh é um sacrifí­
cio muito grande para os 
jogadores que não estão 
acostumados a esse horário.
No entanto, temos de superar 
essas adversidades", concluiu.

Com 0 empate de 1 a 1 em 
Salvador - o gol do Treze foi 
marcado pelo zagueiro 
Jeferson - o Treze assumiu a 
primeira posição do Grupo 26 
com quatro pontos, vindo 
depois River e Tuna com três e 
0 Vitória com apenas um 
ponto. Os torcedores 
paraibanos estão confiantes 
na classificação à fase decisi­
va que vai apontar os quatro 
clubes que subirão para a 
Série B em 2007.

l e r a l d o  V a r e l a
vaTellajp(3uol.com.br

W  As torcidas são 
desorganizadas

COMO VOCE PODE 
CHAMAR ESSAS 
TORCIDAS DE 
ORGANIZADAS SE 
E U S  PROMOVEM 
A VIOLÊNCIA EM 
DETRIMENTO DA 
PAZ NOS 
ESTÁDIOS

Infelizmente temos assistido cenas deploráveis nos 
campos de futebol e nas redondezas, onde torcedores 
se digladiam sem nenhuma explicação. Até duelos 
estão marcando via Internet em nome da violência. 
Vários torcedores já  padeceram, vítimas desses 
marginas travestidos que aterrorizam os estádios, sem 
uma providência das autoridades, embora a Polícia 
Müitar venha exercendo na sua plenitude o seu 
trabalho para dispersar e prender os baderneiros.

O  assunto é mais sério do que se pensa e acho que 
as autoridades devem tomar medidas preventivas para 
evitar novos confrontos e trazer a paz de volta aos 
estádios. O  que acontece em São Paulo e Rio de 
Janeiro não é diferente do restante do País. Dentro das 
torcidas organizadas estão células do mal que traba­
lham em prol do diabo. Elas se infiltram com facilida­

de e conseguem logo muitos 
adeptos para desenvolver a insani­
dade. Alguns são menores de idade, 
outros de maior, sem compromisso 
algum com a paz. Aproveitam-se 
das paixões clubísticas para exercer 
toda a maldade e até ceifar vidas.

O  Ministério Público Federal 
devia entrar nessa jogada e realizar 
um trabalho nessas torcidas que não 
têm nada de organizadas. Investigar 
os associados e tirar de circulação 
os marginas travestidos de torcedo­
res. N ão se admite encontrar em 
mãos de alguns objetos cortantes, 

armas e bombas caseiras. (Juando não há revista, eles 
entram praticamente com um arsenal. Basta riscar 
um fósforo para o incêndio começar. Ainda tem a 
história das drogas, o combustível de alguns 
debilóides. N ão sei se acabar com as torcidas organi­
zadas seria a solução, mas entendo que algum a coisa 
precisa ser feita e com urgência. '

INDICADOS

A Federação Paraibana de Futebol já enviou os no­
mes de Campinense e Treze, através de ofício, como 
legítimos representantes da Paraíba na Copa do Brasil 
de 2007, atendendo recomendação da Confederação 
Brasileira de Futebol. A competição, como sabe, não 
terá a presença dos clubes classificados para a Libertado­
res de 2007 e um deles será o Flamengo, campeão da 
edição deste ano.

EVENTOS

A Paraíba continua sendo referência nos eventos es­
portivos e sediando importantes competições. Agora 
chegou a vez do Mundial de Kitesurf, em Tambaú, que 
começa neste final de semana. Dias atrás tivemos o 
Norte-Nordeste de Flobie Cat, o Brasileiro de Fórmula 
Windsurf, o Brasileiro de Clubes de Pólo Aquático,, en­
tre outras disputas no solo paraibano.

Geraldo Varela É jo r n a l is t a  k e s c r e v e  
Às q u a r t a s  E SEXTAS- '=EIRAS
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EDITAL

Hesponsavíel :ANTOMO ALVES FERNAWDES 
CPF/CGC: 342988434-91  
Titulo : IN D  DE C A R N E T R$ 500 ,00  
Portador....; C O LE G IO G E O  SUL  
Apresentante; CO LÉG IO  G EO  SUL  
Protocolo : 2 00 6 -02 5 02 0  
Responsável : A P E NG EN HARIA  E A R ­
Q U ITE TU R A  LTDA  
CPF/CGC: 001664506/0001-68  
Titulo : DUP V E N  M E R  IN D  R $ 286 ,00  
Portador....: PLASNO G  IN D U S TR IA  DE  
ARTEFATOS PLAS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817  
Protocolo : 2 00 6 -02 5 09 9  
Responsável : A N TO N IO  MARCO S FELI­
PE DE FREITAS  
CPF/CG C: 062011854-70  
Titulo : C H E Q U E  R$ 500,00  
Portador....: G R A NFIN ANCIAL FO M E N ­
T O  M ERCA NTIL
Apresentante: GRANFINANCIAL FOMEN­
T O  M E R C A N TIL  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 4 5 1 6  
Responsável : G ERALDO JOSE DE SO U ­
ZA M E
CPF/CGC: 003308703/0001 -70  
Titulo : D U P  V EN  M ER IND  R$ 37,73

Portador....: V IDEOLAR S/A
Apresentante: BANCO  BRA DESCO  S /A AG
CENTTROJPA
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 5 4 7 5
Responsável : INÁCIO FRANCISCO C. GER-
MOGLIO
CPF/CGC; 226134984-04
Tituk) : IND  DE C A R N E T  R$ 129,84
Portador....: C O LÉG IO  JOAO  PAULO II
/^présentante: CO LÉG IO  JOAO PAULO II
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 5 0 1 2
R esp o r^vel : INÁCIO FRANCISCO C. GER-
M O G U O
CPF/CGC: 226134984-04
Titulo : IND D E  C A R N E T R $ 1 2 9 ,8 4
Portador....: C O LÉG IO  JOAO  PAULO II
/^présentante: CO LÉG IO  JOAO PAULO II
Protocolo : 2006-025011 v
Responsável : JOSE AUGUSTO VITORIO DA
SILVA
CPF/CGC: 405075804-00
Titulo : C H E Q U E  R$ 293 ,46
Portador O SVALDO ALBERTO DE MARCHI
Apresentante: O S V A LD O  A LB E R T O  DE
M A RCHI
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 5 4 2 0
Responsável ; J.T. U R A  PIM EN TEL-PNEU S
E PECAS
CPF/CGC; 010765477/0001-11 
Titulo: DUP V EN  M ER IND  R$ 140,21 
Portador....: TAMBAI M OTO R E PECAS LTDA 
Apresentante: BANCO  D O  BRASIL S /A  AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 5 2 0 4  
Responsável : JOSINETE SILVADE MELO ME 
CPF/CGC: 002801046/0001-35  
Titulo : DU P  V E N D A  M E R C  R$ 332 ,94  
Portador: M INA SG AS IN D U S TR IA  E C O ­
M E R C IO
Apresentante; M IN A SG A S  IN D U S TR IA  E 
C O M E R C IO

Protocolo : 2 00 6 -02 5 42 2  
Responsável ; LOURIV/y_CLEMENTE  
CPF/CGC: 002491224-72  
Titulo : DU P  V EN M E R  IND  R$ 100,00  
Portador: CO N D O M  INIO  PORTAL DA G UIA  
Apresentante; CAIXA ECO N O M IC A  F E D E ­
RAL A G : 0037  
Protocolo ; 2 00 6 -02 5 27 4  
Responsável : L O U R D E S  M A R G A R ID A  
KLEIN SANTOS  
CPF/CGC: 477254949-87  
Titulo : IND DE C A R N E T R$ 560 ,00  
Portador....: CO LÉG IO  G EO  SUL 
Apresentante: COLÉG IO  G EO  SUL 
Protocolo ; 2 00 6 -02 5 02 3  
Responsável : LEONOOS/y-ESDANT/VSAP31^ 
CPF/CGC: 008649354-04  
Titulo: DUP V EN  M E R  IND R$ 100,00  
Portador C O N D  ED A N TO N IO  B CABRAL II 
Apresentante; CAIXA ECO N O M IC A  FEDE- 
R/y_A G :0037  
Protocolo ; 2 00 6 -02 4 64 9  
Responsável : N IC O D E M O S  D O M IN G O  
M E D E IR O S  NETO  
CPF/CGC; 603529574-68  
Titulo : DUP V EN D A  M ERC R$ 731 ,46  
Portador....: M INASG AS INDUSTRIA  E C O ­
M ERCIO
Apresentante: M IN A SG A S  IN D U S TR IA  E 
C O M E R C IO
Protocolo : 2 00 6 -02 5 43 9  
Responsável . N IC O D E M O S  D O M IN G O  
M ED E IR O S  NETO  
CPF/CGC: 603529574-68  
Titulo : DUP VEN D A  M E R C  R$ 819 ,77  
Portador....; M INASG AS INDUSTRIA  E CO ­
M ERCIO
Apresentante: M IN A SG A S  IN D U S TR IA  E 
C O M E R C IO
Protocolo ; 2 00 6 -02 5 44 0
Responsável ; N IC O D E M O S  D O M IN G O

M ED E IR O S  NETO
CPF/CGC; 603529574-68
Trtulo; DUF V E N D A  M E R C  R$ 860 ,40
Portador....: M INA SG AS IN D U S TR IA  E
C O M E R C IO
Apresentante: M INASG AS INDUSTRIA E
C O M E R C IO
Protocolo : 2 006-025441
Responsável: N IC O D E M O S  D O M IN G O
M ED E IR O S  NETO
CPF/CGC: 603529574-68
T itu lo : DUP V E N D A  M E R C  R$ 600 ,06
Portador.... M INA SG AS INDUSTRIA  E
C O M E R C IO
Apresentante: M INASG AS INDUSTRIA E 
C O M E R C IO
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 5 4 3 8
Hesponsaveí; ROSSINE PEREIRA DE ütAA
CPF/CGC: 000144234-13
Trtulo: DUP V EN D A  M E R C  R$ 274 ,50
Portador....; M INA SG AS INDUSTRIA  E
C O M E R C IO
Apresentante; M INASG AS INDUSTRIA E 
C O M E R C IO
Protocolo ; 2 00 6 -02 5 42 5

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a aceitar a  devida intimacao, em obe­
diência ao  Art.15 da Lei No.9 .4 9 2  de 
10.09.1997, íntimo as pessoas fisicas e  ju­
rídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. Tabeikmto Protesto, a  Praca 1817, 
4 0  - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(tres) dias uteís, a  partir desta data, sob 
pena de serem os referidos titulos PRO­
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 14/09/2006  
-Bela. MARIA ANGELA SOU TO  

CANTALICE  
- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cârxlido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: ADRIANA MARIA DASILVA  
ARAUJO
CPF/CGC....: 797481804-25
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 75,43
Protestante: MULTI M ARCAS EDITORIAIS  
LTDA
Portador...: BANCO  B R A DESCO  S/A AG  
C E N TR O  JPA - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo.. : 2006 - 025560  
Responsável: ADRIANA M ARIA DA SILVA 
ARAUJO
CPF/CGC....: 797481804-25
Titulo: D UP VEN M ER IND R$ 1.410,00
Protestante; MULTI MARCAS EDITORIAIS
LTDA
Portador...: BAN CO  B RA DESCO  S /A AG  
C E N TR O  JPA - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo..; 2 0 0 6 - 025559  
Responsável: CASA C E N TE R  M O V EIS  E 
DE C  LTDA
CPF/CGC....: 070114939/0003-24  
Trtulo: DUP VEN M ER IND R$ 2.572,84
Protestante: IRM Ã OS T U D IN O  LTDA 
Portador...: BAN CO  ITAU S /A -A G  JOAO  
PESSO A - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2 00 6-02 5 61 5  
Responsável: EURICLEA FERREIRA DOS  
SANTO S
CPF/CGC....: 220128184-04
Trtulo : C H E Q U E  R$ 681 ,00
Protestante: ATH O S D IST D E  MAT DE
C O N S TR U C O E S  LT
Portador...: A TH O S  D IS T  D E  MAT DE
C O N S TR U C O E S  LT
Protocolo..: 2006  - 025158
Responsável: FRANOSCOCABOCLO FLHO
CPF/CGC....: 033666644-60
Trtulo : C H E Q U E  R $ 480 ,00
Protestante: V  LUCENA EQUIPAMENTOS  
A U TO M O TIV O S  L
Portador...: V  LUC ENA EQ U IPAM ENTOS  
A U TO M O TIV O S  L 
Protocolo..: 2006 - 025350  
Responsável: JUUTADOS SANTOS DAUA  
CPF/CGC....: 874437404-68
Trtulo.....: DUP PRESSER IN R$ 100,00
Protestante: C O N D O M ÍN IO  RES ID EN C I­
AL LO RENA

Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
.AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025307 
Responsável: LEOPOLDINO DOS SANTOS 
PEREIRA
CPF/CGC....: 024269474-89
Titulo.... ; CHEQUE R$ 156,67
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS
AUTOMOTIVOS L
Protocolo..; 2006 - 025335
Responsável: LEOPOLDINO DOS SANTOS
PEREIRA
CPF/CGC....: 024269474-89
Titulo : CHEQUE R$ 156,67 •
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS
AUTOMOTIVOS L
Protocolo..: 2006 - 025336
Responsável: LEOPOLDINO DOS S/VNTOS
PEREIRA
CPF/CGC....; 024269474-89
Trtulo : CHEQUE R$ 156,67
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..; 2006 - 025337 
Responsável: LUCIELVES DASILVAROMANO 
CPF/CGC....; 055744854-94
Trtulo : CHEQUE R$ 400,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..: 2006 - 025330 
Responsável: LUCIELVES DASILVAROMANO 
CPF/CGC....: 055744854-94
Trtulo : CHEQUE R$ 278,00
Protestante: V  LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..: 2006 - 025332 
Responsável: LUCIELVES DASILVAROMANO 
CPF/CGC....: 055744854-94
Trtulo : CHEQUE R$ 166,00
Protestante; V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo.. : 2006 - 025331 
Responsável: LUCIELVES DASILVAROMANO 
CPF/CGC....; 055744854-94

■Trtulo : CHEQUE R$ 278,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS

AUTOMOTiVOS L 
Protocolo..: 2006 - 025333 
Responsável: LUCIELVES DASILVAROMANO 
CPF/CGC-. .: 055744854-94
Titulo.... ; CHEQUE RS 278,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTÓMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..; 2006 - 025334 
Responsável: MARIA ROSA DE VASCONCE­
LOS PAIVA
CPF/CGC....; 002422174-00
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 336,CO
Protestante; COND RESID ATHICOS 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025317 
Responsável: ORLEANS AGUIAR CAVAL­
CANTE
CPF/CGC....; 790432594-20
Titulo.... ; CHEQUE RS 700,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTCS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTCS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..: 2006-025343 
Responsável: PEDRO LUCAS BANDEIRA 
VENTURA
CPF/CGC....: 160825404-68
Trtulo : CHEQUE R$ 80,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L 
Protocolo..: 2006 - 025358 
Responsável: PEDRO OTÁVIO CAVALCANTI 
DA SILVA
CPF/CGC....; 046488164-12
Titulo : CHEQUE R$ 140,00
Protestante; V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS
AUTOMOTIVOS L
Protocolo.. : 2006 - 025369
Responsável: PEDRO OTÁVIO CAVALCANTI
DASILVA
CPF/CGC.... : 046488164-12
Titulo : CHEQUE R$ 140,00
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L
Portador...: V LUCENA EQUIPAMENTOS
AUTOMOTIVOS L
Protocolo. ; 2006 - 025368
Responsável; PEDRO OTÁVIO CAVALCANTI
DASILVA
CPF/CGC....: 046488164-12
Titulo ; CHEQUE R$ 140,03
Protestante: V LUCENA EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS L

Portador...: V  LUCENA EQUIPAM ENTOS  
AUTOM O ’ IVOS L 
Protocolo.. 2006 - 025371 
Responsável: PED R O  OTÁVIO CAVAL­
CANTI DASILVA  
CPF/CG C-..: 046488164-12
Titulo..... : C H E Q U E  R$ 140,00
Protestante: V  LUCENA EQUIPAMENTOS  
A U TO M O TIVO S L
Portador...: V  LUCENA EQUIPAM ENTOS  
A U TO M O TIVO S L 
Protocolo.- 2006 - 025370  
Responsável: RE JA N E  G O M E S  DO S  
SANTO S ME
CPF/CGC....: 007623805/0001-30  
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 220,88
Protestante: SAO BRAZ S /A  IND CO M  DE 
ALIMENTOS
Portador.. : BANCO B RA DESCO  S/A AG  
CE N TR O  JPA - JOAO PESSO A-PB  
Protocolo..;2006-025554 .
Responsável: SAK3NARAFAR1AS DASILVA 
CPF/CGC....: 004770081/0001-60  
Trtulo: DUP VEN MER IND R $ 461,60
Protestante: AUDIFAR COMERCIAL LTDA 
Portador.-: BANCO  DO  BRASIL S /A AG  
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 025489  
Responsável: SIVALDO LUIZ FERREIRA  
DA SILVA-ME
CPF/CGC....: 070092028/0001-81
Titulo : C H E Q U E  R $ 88,04
Protestante: ATHOS D IS T DE MAT DE
C O N S TR U C O E S  LT
Portador. .: ATH O S D IS T D E  MAT DE
C O N S TR U C O E S  LT
Protocolo..: 2 006-025162
Responsável: W ANDERLEY RIBEIRO DO
N A SCIM ENTO
CPF/CGC....: 675764004-04
Titulo : C H E Q U E  RS 200 ,00
Protestame: V LUCENA EQUIPAMENTOS  
AUTO M O TIV O S  L
Portador...; V  LUCENA EQUIPAM ENTOS  
A U TO M O TIVO S L 
Protocolo.: 2 006-025344

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisi­
cas ejurklcas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a  rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(très) dias, sob pena de serem os referidos 
Titolos Protestados na forma da LEI.

X A O  PESSOA, 15/09/2006 
Bel. G ER M A N O  CARVALHO  

T O S C A N O  DE BRITO  
1o. Oficial de Protesto

M INISTÉRIO  DO D ESENVO LVIM ENTO  A G R ÃR tO
INSTITUTO N AC IO N A L DE C O LO N IZA Ç Ã O  E REFO R M A A G R Á R IA
SUPER IN TEN D ÊN C IA  R E G IO N A L NO ESTADO DA P A R A ÍB A  -  S R .18 /P B

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
o  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  R E F O R M A  

A G R Á R IA  —  I N C R A  —  A u ta r q u ia  F e d e r a l ,  c r ia d a  p e lo  D e c r e to -L e i  
n .°  1 .1 1 0 , d e  0 9 .0 7 .7 0 ,  c o m  a s  a lt e r a ç õ e s  d a  L e i n .°  7 .2 3 1 ,  d e  2 3 .1 0 .8 4 ,  
c o m  e s tru tu ra  r e g im e n ta l a p r o v a d a  p e lo  D e c r e to  n .°  4 .7 0 5 ,  d e  
2 3 . '0 5 /2 0 0 3 ,  c o m  s e d e  e m  B r a s í l ia -D F  e  S u p e r in te n d ê n c ia  R e g io n a l  
n a  P a r a ib a  c o m  e n d e r e ç o  n a  R u a  D e s p o r t is ta  A u ré l io  R o c h a , 5 9 2 ,  
B a irro  d o s  E s ta d o s , C E P  5 8 0 3 1 - 0 0 0 ,  n e s ta  C a p ita l,  fu n d a m e n ta d o  n o  
a r t  2 ° ,  § §  2 °  e  3 °  e  a r i.  6 ° , d a  L e i 8 .6 2 9 /9 3 ,  p e lo  p r e s e n te  e d ita l ,  le v a  
a o  c o n h e c im e n to : 1 )  d e  M A R IA  D E  A Z E V E D O  Q U E IR O Z ,  p ro p r ie tá r ia  
d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  “ F A Z E N D A  P A R A ÍS O ” , lo c a liz a d o  
n o  M u n ic íp io  d e  M o g e ir o -P B , d e  a c o r d o  c o m  o  fo r m a l d e  p a r tilh a  
re g is tra d o  s o b  o  n °  R -1  - 1 0 3 3 ,  fis . 1 3 4 v , d o  L iv ro  2 -C ,  d e  2 7 /0 3 /1 9 8 0 ,  d o  
C a r tó r io  d e  R e g is tro  d e  Im ó v e is  d e  I ta b a ia n a -P B ;  2 )  d a  A G R O J I S A -  
A G R O P A S T O R IL  J .  IV O  S /A ,  n a  p e s s o a  d e  s e u  r e p r e s e n ta n te  le g a l,  
p ro p r ie tá r ia  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  " C O N C E IÇ Ã O ” , lo c a liz a d o  
n o  M u n ic íp io  d e  B a r ra  d e  S ã o  M ig u e l,  c o n fo r m e  re g is tro s  n °  R - 2 - 2 0 4 ,  
fis  2 0 5 ,  d o  L iv ro  2 -A , e m  1 6 /0 1 /1 9 9 6 ,  R - 2 - 1 9 9 ,  fis . 2 0 0 ,  d o  L iv ro  2 -A ,  
s e m  d a ta  d e  re g is tro , e  R - 3 -2 0 5 ,  fis . 2 0 6 ,  d o  L iv ro  2 -A ,  e m  1 6 /0 1 /1 9 9 6 ,  
d o  S e rv iç o  d e  R e g is tro  d e  Im ó v e is  d a  C o m a r c a  d e  C a b a c e ir a s /P B ;  
3 )  d e  h e rd e iro s  d e  L u iz  P e r e ir a  d e  O liv e ir a  e  s u a  m u lh e r  F ra n c is c a  
G a d e lh a  d e  O liv e ira , S e n h o re s : F R A N C IS C O  D E  S A L E S  G A D E L H A  
D E  O L IV E IR A ,  M E L Ã N IA  G A D E L H A  D E  O L IV E IR A ,  M A R IA  
Z E N E ID E  G A D E L H A  D E  O L IV E IF IA ,  J O Ã O  B O S C O  G A D E L H A  
D E  O L IV E IR A ,  M A R IA  D E  F Á T IM A  G A D E L H A  D E  O L IV E IR A ,  
F R A N C IS C O  G A D E L H A  D E  O L IV E IR A ,  M A N O E L  G A D E L H A  
D E  O L IV E IR A ,  F IL O M E N A  M A R IA  D E  O L I V E I R A  G A D E L H A  
F R E IT A S ,  L U IZ -  O L IV E IR A  G A D E L H A ,  M Á R C IA  M A R I A  D E  
O L IV E IR A  D A N T A S ,  C L Á U D I A  M A R IA  D E  O L IV E IR A  G A D E L H A  
A L E X A N D R E ,  M A R IA  J U L IE T A  D E  O L IV E IR A  G A D E L H A  e  
R A IM U N D O  G A D E L H A  D E  O L IV E IR A ,  e /o u  s e u s  s u c e s s o r e s ,  
p n o p rie tá rio s  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  “ S A C O  D O S  C A V A L O S ” , 
c o n fo r m e  re g is tro s  d e  n °s : R - 2 - 5 2 8 8 ,  e m  2 9 /1 1 /9 4 ,  liv ro  2 -S ,  fis . 2 8 6 ;  
R - 1 -5 2 8 8 ,  e m  0 6 /0 8 /9 3 ;  R - 4 - 5 2 8 8 ,  e m  0 5 /0 1 /9 5 ;  R - 6 - 5 2 8 8 ,  e m  
3 C /0 5 /9 6 ;  R - 7 -5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 8 -5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 9 - 5 2 8 8 ,  
e n  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 1 0 -5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 1 1 -5 2 8 8 .  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  
R - 1 2 -5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 1 3 - 5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 5 /9 6 ;  R - 1 4 - 5 2 8 8 ,  e m  
3 0 /0 6 /9 6  e  R - 1 5 -5 2 8 8 ,  e m  3 0 /0 6 /9 6 ,  r e s p e c t iv a rn e n te ,  d o  C a r tó r io  d e  
R e g is tro  d e  Im ó v e is  d a  C o m a r c a  d e  S o u s a /P B ;  e ,  4 )  d e  S E V E R I N G  
M E S Q U IT A  D E  A L M E ID A ,  p ro p r ie tá r io  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  
“ R IA C H O  D O  S A N G U E ” e  “ C A C H O E IR IN H A ” , m a tr ic u la d o  s o b  o  
n° 3 4 8 ,  fis . 1 6 4 , d o  L iv ro  2 -B , e m  1 1 /1 2 /2 0 0 4 ,  S e r v iç o  d e  R e g is tro  
d e  Im ó v e is  d o  O fic io  Ú n ic o  d e  B a r ra  d e  S a n ta  R o s a /P B ,  c o n fo r m e  
re g is tro  ( t ra n s c r iç ã o ) n °  4 .5 7 5 ,  d a ta d o  d e  1 2 /0 4 /1 9 6 0 ,  d o  S e rv iç o  
d e  R e g is tro  d e  Im ó v e is  d e  C u ité /P B ;  t e n d o  e m  v is t a  q u e  n ã o  fo i  
p o s s iv e l  n o t i f ic á - lo s  p e s s o a lm e n t e  n o s  e n d e r e ç o s  c o n s t a n t e s  
n o s  r e g is t r o s  d o  IN C R A  p a r a  r e c e b e r  a  c o m u n ic a ç ã o  e s c r i t a ,  
q j e ,  a p ó s  7 2  (s e te n ta  e  d u a s )  h o ra s  d a  p u b lic a ç ã o  d e s te  e d ita l ,  o  
IN C R A  p r o c e d e r á  v is to r ia  n o s  im ó v e is  a c im a  id e n tif ic a d o s , v is a n d o  
á  a fe r iç ã o  d e  s e u s  g ra u s  d e  p ro d u t iv id a d e , p o d e n d o  o (a )s  d ito (a )s  
p ro p r ie tá r io (a )s  e /o u  r e p r e s e n ta n te s  a c o m p a n h a r e m  a (s )  v is to r ia (s )  
e m  to d o s  o s  s e u s  te rm o s , o u  in d ic a r  a s s is te n te (s )  té c n ic o (s ) ,  
in c lu s iv e  fo rn e c e r , q u e re n d o , ã (s )  e q u ip e (s )  r e s p o n s a v e l( is )  p e la (s )  
v is to r ia (s ) , to d a s  a s  in fo rm a ç õ e s  e  d o c u m e n to s  n e c e s s á r io s  a o  
le v a n ta m e n to  d e  d a d o s , o s  q u a is  s e r ã o  ju n ta d o s  a o s  p r o c e d im e n to s  
a d m in is tra tiv o s  n ° s  5 4 3 2 0 .0 0 0 6 9 1 /2 0 0 5 - 7 1 ,  5 4 3 2 0 .0 6 1 1 /2 0 0 5 - 8 7 ,  
5 4 3 2 0 .0 0 1 7 0 7 /2 0 0 5 - 6 2  e  5 4 3 2 0 .0 0 1 8 1 3 /2 0 0 5 - 4 6 ,  r e s p e c t iv a m e n te .  
E  p a ra  q u e  p o s te r io rm e n te  n ã o  v e n h a m  a le g a r  d e s c o n h e c im e n to , o  
p r e s e n te  e d ita l s e r á  p u b lic á d o  p o r  3  ( t r ê s )  v e z e s  c o n s e c u tiv a s  e m  jo rn a l  
d e  c irc u la ç ã o  n o  E s ta d o  d a  P a r a ib a .  J o ã o  P e s s o a , 0 5 /0 9 /2 0 0 6 .

J ú l io  C e z a r  R a m a l h o  R a m o s  
S u p e r i n t e n d e n t e  R e g io n a l

GOVERNO DO ESTADO DA PARa IBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇAO 

COMISSÃO DE LICTAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O  P A R A P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 1 9 .2 0 0 6 .9 .0 0 8 8  
O  G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A IB A  a través  da S ecretaria  de  Estado da  
/V jm inistração, por seu Pregoeiro , designado pela Portaria  n° 1 16 /06 , de  
1 1.0 5 .0 6 , publicada no dia 17 de  m aio d e  2 0 0 6 , publica para conhecim ento  dos  
interessados que, nos term os da  lei n “ 1 0 .5 2 0 /0 2  e  a lterações, pelo D ecre to  n° 
2 4 .6 4 9 /0 3  que regulam entou a  sua aplicação  no âm bito do P oder Estadual, e 
subsidiariam ente pe la  Lei n° 8 .6 6 6 /9 3  e  suas a lterações, realizará  licitação na  
sede  deste  órgão, situada a rua João da  M a ta  s/n , bloco 3  , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (0 8 3 )2 1 8 -4 5 5 8 , no dia 2 9 /0 9 /2 0 0 6  às 0 9 :3 0  horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A TER IA L D E  C O N S U M O  (M A T E R IA L  LA B O R A TO R IA L), 
D E S T IN A D O  A  S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  D A  S A Ú D E . C O N F O R M E  A N E X O  I 
D O  E DITAL.
M aiores  inform ações e  copia com pleta de  E D ITA L poderão  ser obtidas na 
G erência  da Central d e  C om pras, no endereço  acim a indicado. R E G . C G E  N ° - 
7214

João Pessoa, 14 de  setem bro de 200 6

M A E V Y  P IM E N T E L  R O D R IG U E S  D E  L IM A  
___________________ Preqoeira___________________

GOVERNO DO ESTADO DA PARa Ib A 
SECRETARIA DE ES FADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO P SRMANENTE DE UCITAÇÂO

AVISO: PREGÃO PÏESENCIAL N“ 07/2006

A Comissão de Licitação, toma público p ara conhecimento dos interessados, que no do 

dia a  de setembro de 2006, na Sala d  í  L e itra  localizada no térreo da Secretaia da 
Educação e Cultura, no Centro Admiiistrat vo, Bloco I, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, 
a reunião, com vistas ao recebimento do: envelopes (1 Proposta) e (2 HiAflitação). 
ráativas ao PREGÃO PRESENCUO. M« 0 f/2006-Registro n* 6752-CGE, «(»  menor 

preço global, cujo objeto é a Contratação de empresa do ramo para execução dos 
seraçts  de limpeza, higienização e coiservação do prédio desta SEEC e Drgãos 
vincuiados. Os interessados poderão exan ixiar ou adquirir o Editai no horário das 8:00 às 
17:00 dos dias úteis, na Comissão Pen.ianente de Licitaçoo, situada no 5° andar do 
endereço acima especificado. Para adquí ir o Edital, o licitante deverá comparecer à sala 
da Comissão de posse de um disquete /irgem, Oemais esclarecimentos poderão ser 
obtidos através do Pregoeiro, nos telefone: - (83) 218.4034/4C35.

João Pessoa, 11 de setembro de 2006,

PAULO S. L  amURAES PF£COEmO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA Dl, ESTADO DA EDUCAÇ.ÃO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE UCflAÇÂO, to rra  público para OS interessados, 

que realizará, no próximo dia 20 de ootiAro de 2006, às 09:00 horas, na sala de 

reuniões da Comissão, no centro Adminfetrativo. Bloco 1,5° andar, bairro Jaguaribe, 

nesta Capital, Licitação, Modalidade CONCORRÊNCIA PÚBUCA N° 01/06- 
Registro 6900-CGE, tipo m enor pre?), cujo objetivo ê a CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA DO RAMO PARA DESEMVOLVIMENTO EIMPIATAÇÃO DE SISTEMA DE 

GESTÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL. A preseme Licitação será regida pela Lei 

Federal N °8 .66 6 /93  e  suas alterações. Demais esclarecimentos com  o  Sr. Renato 

Loss, fone (083) 3218 .4082 /4081  (fax; 4“  andar e cópias de Editais poderão ser 

obtidos no endereço Centro Administrtivo Secretaria da Educação e Cultura - Bloco 

I 5”  Andar sala da Comissão, no horário das 8 ;0 0  às 17 :0 0  horas nos dias úteis. 

Fone. (83 )3218 .4034  e 321 8 -4 035 .

João Pessoa, 14 de setembro de 2006. 

Ei h a m i l c a r p w t o v i o a l I f t ie e ío e n t e

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABINETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESE.NCIAL N* «9/2006-PROCESSO N* 0006467-5/2006.
Rcgiitro 6749/CGE______________________

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme adjudicação emitida pelo Pregoeiro desta 
Pasta em lavor das empresas: DMPO COMÉRQO DE MATERIAIS DE ESCRiTÓfílO LTDA 
vencedora dos itens 0 2 .1 4  e 15, cujo valor total importa em RS- 9 .180.00 ( nove mil, 
cento e oitenta reais), WZR PAPELARIA EINFORMÁTKA LTDA, vencedwa dos itens 01, 
0 4 ,0 5 .0 7 ,0 9  e 10, cujo valor total importa em p S -100.435,00 (cem mil, quatrocentos 
e trinta e cinco reais), LECITA COMÉRCIO DE MAT, P/ ESCRITÓRIO LTDA, vencedora do 
item 13, cujo valor total importa em R$- 3.220,00 (três mil, duzentos e vinte reais), DIMEX 
DISTRIBUIÇÃO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS EM GERAL LTDA., 
vencedora do item 11, cujo valor total importa em RS‘  2.625.00 ( dois mil, æiscentos e 
vinte e cinco reais), PAPELARIA E LIVRARIA PEDRO II, vencedora do item 12, cujo valor 
total importa em RS- 5.355,00 ( cinco mil, trezentos e cinquenta e cinco reais) e AT/ú<A 
BRASIL PAPELARIA LTDA, vencedora dos itens; 0 6 ,0 8  e 16, cujo valor total importa 

em RS-187,205.00
1 cento e oitenta e sete mil, duzentos e cinco reais). Revogo o Item: 03.

B  MARIA AMÉRICA ASSIS DE CASTRO I SECRETÁRIA
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TRANSPORfE
EM DEBATE

CONGRESSO REGIONAL DEBATE O ASSUNTO HOJE EM CAMPINA GRANDE, 

ENFOCANDO O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E COMPORTAMENTO SOCIAL

A R Q U IV O

D iscutir o Transporte de 
Passageiros, enfocando 
o D esen vo lv im en to  

Econômico e Com portam ento 
Social, é o objetivo do I Con­
gresso Regional de Transportes 
de P assageiros Fetronor, que 
acontece hoje, no auditório do 
G ard en  H o te l em C am p in a  
Grande.

O  evento, que traz para a ci­
dade renomados profissionais da 
área do transporte, é aberto ao 
público em geral e as inscrições, 
que são gratuitas, podem ser fei­
tas horas antes de sua abertura. 
N um a realização da Fetronor-Fe- 
deração das Empresas de Trans­
porte de Passageiros do Nordes­
te, o congresso será aberto às lOh, 
pelo presidente da entidade pro­
motora Eudo Laranjeiras Costa.

De acordo com a programa­
ção, os debates serão iniciados 
logo após a abertura, quando se­
rão colocados em discussão os 
temas: Criarth- Reinventando o 
Transporte; Projeto Econom i­
zar: 10 anos de Resultados, D e­
safios e Oportunidades; Finan­
ciamento para o Transporte Pú­
blico; Itamaracá no Mundo da 
Responsabilidade Social e M a­
rketing para o Transporte Públi­
co. Como recepção aos presen­
tes, apresentações culturais mar­
cam toda program ação festiva 
no momento.

Com o conferencistas do I 
Congresso de Transportes de Pas­
sageiros, vão participar a psicó­
loga Izabel Cristina Bandeira Pin­
to, especializada em Administra­
ção e Negócios; Frederico Augus­
to Varejão Marinho, gerente de 
Suporte ao Conpet; Carlos Hen­
rique Malburg, Arquiteto e ge­
rente do Departamento de D e­
senvolvimento Urbano e Regio­
nal, Area de Inclusão Social do 
B N D E S; João  Carlos Vieira de 
Souza, diretor da Empresa Via­
ção Cidade Dutra, Amélia B e­
zerra Leite, diretora da Itamara- 
cá Transportes; e Lula Vieira, pu­
blicitário que já recebeu mais de 
300 prêmios, incluindo 7 vezes 
Publicitário do Ano.

I SOLIDARIEDADE

INSTITUTO REALIZA CAMPANHA  
PARA ARRECADAR DONATIVOS

Buscar doações através do 
gesto solidário é o que pretende a 
Associação das Voluntárias 
Campinenses (AlC) e a direção do 
Instituto São Vicente de Paulo com 
a realização da Campanha da 
Violeta, que teve início na segun­
da-feira (11) e se encaerra no dia 
8 de outubro. O objetivo é arreca­
dar fundos para a manutenção do 
instituto, que atende hoje cerca de 
60 idosos èm Campina Grande 

As doações em dinheiro

podem ser feitas através da conta 
de n® 4151-3, agência 0063-9- 
Banco do Brasil já as demais 
doações podem ser feitas no 
instituto São Vicente, que fica 
localizado às margens do Açude 
Velho. Tudo que for arrecadado 
será revertido para compra de 
gêneros alimentícios, roupas, 
material de limpeza, medicamen­
tos, além das despesas com 
pessoal de apoio que presta 
serviço ao órgão.

r »

MISSA DE 72 DIA
Francisco Cabrinha da Silva

(Capitão Cabrinha)

Rosária Rohm da Silva (esposa), Joana D ’arc da Silva Duarte, 
Jo sé  Bartolomeu da Silva, Antônio Marconi da Silva e Leonila 
Maria da Conceição Netaffilhos), Pedro Francisco de Moraes da 
Silva, Uyara Cândida da Silva Duarte, Amanda Kelly Melo Rohm 
da Silva, Leandro Melo Rohm da Silva, Itapoã Scobarth da Silva, 
Dominique Rolim da Silva Nascimento e Gian Vitor Rohm da 
Silva Nascimento (netos), Mônica Valéria de Lins Melo, Edjane de 
Sousa Silva (noras). Márcio Cesane Marinho Duarte e Gilvan D u tra . 
do Nascimento (genros), convidam parentes e amigos para assisti­
rem à missa de 7 ° dia que mandam celebrar em sufrágio da alma 
de FRANCISCO CABRINH A DA SILVA, a realizar-se sábado (16- 
09-2006), às 17 horas, na Igreja Santa Júha - Torre.

‘ U e x a n d r e  M o u r a
akex@Ughtinfocon.coni.br

Rádio e a Internet
Uma mudança importante vem acontecendo 

no mundo da comunicação de massa. Trata-se das 
rádios que utilizam a Internet, as chamadas "rádios 
on-line", como meio de transmissão. Com as 
"emissoras tradicionais" saturado  o "éter", coin 
pubhcidade e o custo de assinatura das exclusivistas 
rádios via satéhte, ainda muito altos, os ouvintes 
estão aplaudindo de pé a novidade e cada vez mais 
optando por "rádios on-hne". O  crescimento anual 
é  estratosférico, principalmente devido à 
popularização do acesso a Internet via banda larga. 
Esse é um movimento que deve ser observado com 
muita atenção e que preocupa as grandes redes 
mundiais de mídia. Principalmente agora que 
fabricantes de equipamentos eletrônicos, como a 
Phihps, estão lançando aparelhos de rádio específi­
cos para sintonizar esse novo tipo de veículo. E a 
reinvenção do rádio e das emissoras de rádio, em 
pleno século XX I.

AS TELES E AS TVS POR ASSINATURA
Faz algumas semanas que escrevi nessa coluna 

sobre a iniciativa da Tèlemar e da Tèldonica, em 
atuarem no segmento de TV por assinatura. Naque­
le momento já era prevista uma reação das empresas 
componentes da ABTA - Associação Brasileira de 
Televisão por Assinatura. E a reação veio rapidamen­
te. Um documento foi encaminhado à Anatel - 
Agência Nacional de Telecomunicações, com fortes 
críticas à aquisição, em leilão, pela Tèlemar; da 
empresa de TV a cabo Way TV  e contra a in te n ^  
da Telefônica em atuar, urilizancfo a tecnologia 
DTH, em televisão via satéhte. E uma clara 
sinalização que a "convergência das três telas" 
(Computadog TV e Celular) - também abordada em 
coluna anterior - chegou para ficar Estamos assistin­
do, ao vivo e a cores, ao primeiro "round" de uma 
luta técnica e prindpalmente, econômica, que não 
tem data para acabar.

HP INVESTE NA PRODUÇÃO DE IMPRESSORAS
A empresa americana renomada fobricante 

de impressoras, está aumentando seus investimentos 
no Brasil. A empresa, aproveitando o 'Tooom" de 
crescimento do mercado de impressoras a laser no 
país, estará fabricando em breve, o modelo "HP 
Color Laserjet 2600" no território nacional. Esse tipo 
de equipamento só era fobricado, até agora, na China 
e Japão. Essa decisão da H P reforça a posição 
brasileira no mercado mundial de TT (Tecnologia da 
Informação) e foi respaldada pelo crescimento de 
mais de 20% do mercado brasileiro no ano passado.

PRÊMIO MERCOSUL
Foi lançado recentemente pelo MCT - Ministério 

da Gência e Tecnologia, o Prêmio Mercosul de 
Ciência e Tecnologia 2006. O  prêmio é uma 
promoção da Unesco, órgão da O N U  - Organiza­
ção das Nações Unidas, voltado para os assuntos 
relacionados com educação, a ciência e a cultura, da 
RECyT - Reunião Especializada de Gêndá e 
Tecnologia do Mercosul e conta com o patrocínio da 
Petrobrás. O  objetivo do prêmio, segundo a Unesco, 
é incentivar a realização de pesquisa científica e 
tecnológica orientada para o Mercosul e contribuir 
para o processo de integração regional entre o»' 
países-membros do bloco - Brasü, Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Venezuela.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  e m  
SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 

DA UG H T INFOCON TECNOLOGIA

mailto:akex@Ughtinfocon.coni.br
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A POETISA CIZÊNIA LUCENA & GLOFIINHA M IRANDA EM EVENTO 
SOCIAL

Waltíto
Registro com atraso o aniversário do jovem Waitito 

Brito universitário de Direito da Facisa, ele que foi alvo 
de diversas manifestações de carinho. A data foi come­
morada entre familiares.

Efraim Morais
Presente na lista dos anive'sariantes senador Efraim 

Morais, um paraibano de grande expressão no cenário 
político, destacando-se no Senado em Brasília, por suas 
atividades parlamentares, que são referências na mídia 
nacional. Parabéns!

Martha Melo
Presente na lista dos aniversariantes, Martha Melo 

Rodrigues, gentil, espontânea, mulher de personalidade, 
solidária, participativa nas instituições filantrópicas. No 
seu dia especial que as bênçãos, venham redobradas. 
Parabéns!

Camp
Emerson Lucena em temporada na cidade Rainha 

da Borborema; revelou a coluna: que está encantado 
com os excelentes serviços dos restaurantes e a culiná­
ria regional. Mercinho retorna a Jampa, neste final de 
semana, em seguida vai ateriissar no Piauí.

Erotildes
A professora Erotildes Alvez Eigueiredo entre os ani­

versariantes da semana, ela ciue presta relevantes ativi­
dades na Faculdade de Letras e Pedagogia da UEPB, 
onde se destaca pela sua inteligência, dedicação e ha­
bilidade na prática de ensinc'.

Dez anos
A apresentadora Tereza iviadalena, gravando uma 

série de especiais, relativo aos “10 anos” do seu progra­
ma dominical, pelo Sistema Correio de Comunicação, a 
agenda social da mídia eletrónica. Em dezembro na tra­
dicional Nuit de Noel, a sociedade paraibana, se reúne 
para brindar o êxito da decana.

c, âi Lima
0  radialista Marcial Lima que atua em São Luiz (MA), 

esteve revendo amigos na ci jade. Apresentador de pro­
grama de TV Marcial é um jornalista por completo, atu­
almente exercendo funções lum a das empresas de co­
municações da família Sarney.

Desfile cívico

Os distritos de São José da Mata e Santa Terezinha, 
realizaram no domingo (10), brilhante desfile cívico, reu­
nindo comunidades escolar, entidades de filantropia e 
autoridades. Os temas apresentados fo'am: ecologia, de­
mocracia, folclore, teatro e estações do ano. As bandas 
& fanfarras, balizas com suas coreografias enriquece­
ram 0 evento cívico, arrancando calorosos aplausos do 
grande público presente.

Registro

0  talentoso repórter fotográfico .Ariígio Batista, em 
tempo de parabéns, ele figura simpática, que goza de 
carisma com os profissionais da imprensa, no seu mês 
especial, a coluna deseja felicidades. Tintim!

Edson Souza

0  jornalista Edson Souza, em fese de parabéns, por 
ocasião do seu niver; profiss onal das comunicações que 
carrega no currículo experiências em assessoria de im­
prensa, coordenador de imprensa, seaetário parlamen­
tar do Poder Legislativo campinense.

Festa da Laranja

A cidade de Matinhas recebe milhares de turistas 
nos dias 14,15,16 e 17, período da Festa da Laranja & 
Festival da Tangerina. Na programação: palestras, gin­
canas, gastronomia, feira de artesanato, show's com ar­
tistas: Netinho, Reginaldo Rossi, Saia Rodada, Sirano & 
Sirino, Ferro na Boneca, Tempero Completo, Coroné Gri­
lo e Artemanha. O prefeito Aragão Júnior de merecidos 
parabéns, pela grande façanha que valoriza a cultura 
regional.

Gandauê

0  grupo musical Gandauê circulando nos estú­
dios em fase de gravação de DVD os jovens após 
temporada de show's vêm divu lgando seus traba­
lhos nas rádios locais e portais de notícias. A ban­
da participou de programas musicais e entrevistas, 
apresentando sua nova formação. O universitário 
Reinaldo Toscano Júnior, integrante do elenco co­
memora a boa fase.

Elba

A cantora paraibana Elba Ramalho, participa de 
Mostra Cultural sobre o Frevo & Maracatu no Sul do 
País, ela destaca-se na trupe dos artistas que defendem 
a cultura. A cantriz não se afasta das raízes, marcando 
presença em eventos, cumprindo agenda social; nas ple­
nárias é uma viva voz em defesa da preservação dos 
costumes nordestinos e de uma política de ascensão 
destinada aos novos talen:os.

Amigas Para Sempre

Aconteceu com sucesso, semana passada, no Flotel 
Village a tradicional reunião mensal do Grupo Ami­
gas Para Sempre comandada pela presidente Grazie- 
la Emerenciano Melo, com programação festiva, pre­
sente as associadas lone Jerônimo. Salete Caroline, 
Ana L'gia Barbosa, Mércia Gouveia, Lourdinha Ra­
malho, Berisomar Pedrosa, Eurídice Sabino, Stelita 
Cardoso, Nilce France Cida Santos, entre outras.

EMANUELLE TARGtNO E MARLENE VERÍSSIMO VERAS NUM  CLIC 
EXCLUSIVO

Museu

Localizado na vizinha Lagoa Seca, o espaço do conven­
to 0 Memorial do índio, é fonte de inspiração para historia­
dores, alunos, educadores e portais de notícias culturais. 0 ^ ^  
local funciona com apoio das autoridades ec les iás ticas ,com ^ 
poucos recursos

Psicólogos

A comissão dos formandos em Licenciatura e Bacharela­
do em Psicologia da Universidade Estadual da Paraiba, em 
comitiva visitando gabinetes das autoridades, com propósito 
de buscar apoios logísticos, para as solenidades de conclusão 
do curso. A jovem Ana Clara Pequeno comanda a turma.

Capa

Repercutindo na sociedade paraibana, o belo ensaio foto­
gráfico de Emanuelle Targino, que foi capa da revista Eashion 
news-16- edição, apresentando a coleção da Saia Justa. As 
fotos são assinadas pelo competente Giordano Germoglio, que 
mantendo a tradição fez o show.

B r a ^

•As comemorações da conquista do título de hexacam- 
peão mundial de vôlei, não se resumiram aos cariocas. A 
festa se estendeu a atletas paraibanos, com direito a queima 
de fogos, passeatas e carreatas. A  turma canarinho do vôlei 
é animada, pequenos grupos optaram em festejar nos bares 
e cervejaria.

Reinaldo

0  jovem universitário Reinaldo Toscano cumpre agenda 
de show's do grupo musical Gandauê. A banda vem trilhan­
do no caminho do sucesso, nas cidades circunvizinhas.

I_________ o  JOVEM EMPRESÁRIO EMERSON LUCENA E MÉRCIA GOUVEIA
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CULTURAIS ESTRÉIA 

HOJE NOVO 

ESPETÁCULO,NO 

TtATROSANTAROZA

Convite pata a

Patrícia Braz
REPÓRTER

A peça “Convite para a morte, 
ou o  d ia  em  que a morte 
bateu das botas”, é a nova pro­

dução da Cia. Oxiênœ de Atividades Cul­
turais. A  estréia é  hoje, no Teatro San­
ta Roza, às 20h e petmaneoe em cartaz 
também no sábado e  domingo seguin­
tes. O  texto do e^xtáculo é de Saulo 
Queiroz e narra o curioso encontro en­
tre um suicida e  a  “morte” exatamente 
no dia em que o pretenso suicida resol­
ve pôr fim a  sua vida. O s ingressos se­
rão vendidos ao preço de R$ 10,00 (in­
teira) e 5,(X) (crianças e  idosos acima de 
65 arK3s).

A montagem tem aptáo da Funar- 
te através do ptêm io Miriam Mu-

niz. O  diretor de mais esta produção 
da Cia Oxente é Edilson Alves. Se­
gundo Edilson, a peça apresenta um 
conteúdo denso, provocante, reflexi­
vo mas tam bém  um certo tom  de 
bom humor. O  diretor explica que os 
temas dramáticos são relatados de um 
modo surpreendente, através de um 
texto poético e sofisticado. Outra ca­
racterística da montagem é a narra­
ção em rimas.

Edilson Alves classifica o espetá­
culo como um a comédia sarcástica 
Ele conta que no palco se passa um 
clima de batalha entre a morte e o 
suicida, criando na platéia uma gran­
de expectativa pelo final da trama. 
“N ão  há momentos de monotonia 
mesmo tendo espaço para o lirismo. 
Ao contrário, o trabalho foi pautado

de modo a extrair da platéia risos ga­
lhofeiros” , comenta. E mais: “boas 
imagens e metáforas no texto e ain­
da duelos lúdicos entre a morte e o 
suicida vão gerar momentos total­
mente surrealistas e divertidos”, ga­
rante Edilson Alves.

Apesar do tema mórbido, “Q)nvite 
para a morte ou o dia em que a morte 
bateu das botas” não deve, na opinião 
do diretor, ser classificado propriamente 
como um drama. Ele prefere definir a 
peça como sendo um espetáculo reflexi­
vo sobre a relação de atração e repulsa 
do homem pela morte.

Em cena estão os atores José Maciel 
que interpreta o Suicida; Jadnta de Lour­
des que fez a Morte, e Arme Kelme que 
vive Pereba, o fiel escudeiro da morte 
(este último personagem adaptado à

montagem pelo diretor). Também par­
ticipam do espetáculo, ou conttíxiíram 
com o processo de produção Nelson Ale­
xandre e Geostenves Melo que assinam 
cenários e figurinos; Nilson Silva, ilu- ‘ 
minação; músicas de Genário Durmas. 
Ainda, na preparação corporal e coreo­
grafia em teatro, José Maciel; Maqui­
agem, Wiliames Muniz.

A  G a  Oxente tem uma intensa pro­
dução. J á  representou a Paraíba em vá­
rios festivais de teatro em nível Esta­
dual, Nacional e Internacional, sem­
pre obtendo êxito por parte da crítica e 
público, em geral.

Entre os m aiores sucessos da  
companhia destacam -se “Redemu- 
nho — um a saga brasileira”, “Jo g o  
das Máscaras” e “Quem Quiser que 
Conte O utra”.

D IV U LG A Ç Ã O
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Fausto e suas 
versões

DE ONDE VEM A 
RAIZ DESTE QUE 
É UM DOS MAIS 
RECORRENTES 
MITOS DA 
LITERATURA 
OCIDENTAL?VEM 
DE ALGUÉM QUE 
EXISTIU

Antes de ser imortalizado por Goethe, o mito 
de Fausto teve utn sem número de versões e um 
antecedente historico. A lenda do homem que 
assina um contrt to com o Diabo em troca de 
sucesso é bem mais realista, se considerarmos o 
período da históiia em que a prática de feitiçaria e a 
magia eram comuns entre os conhecimentos 
clássicos.

De onde vem a raiz histórica deste que é um 
dos mais recorrentes mitos da literatura ocidental? 
Vem de alguém que existiu.Viveu na Alemanha 
um certo praticante de magia negra conhecido 
como Jorge Fanito, considerado um charlatão e 
um herege. Afírnava ter dominado a tradição 
clássica dos gregos e romanos, alcançou sucessos e 
desventuras corr o mágico profissional, mas nunca 
foi verdadeiramente aceito nos círculos acadêmicos 
e o seu conhecimento foi para o desempenho 
próprio, arroubc do individualismo.

Martinho Lutero fez ainda referência relacionan­
do Fausto com o Diabo. A  primeira 
sugestão escrita de que Fausto foi 
morto pelo diabo é a de Johannes 
Gtst, um pastor protestante, em seu 
Seimonis convivales; “O  desgraçado 
conheceu um fim deplorável, pois foi 
estrangulado pelo Diabo, e no esquifê 
seu corpo permaneceu com o rosto 
vo tado para baixo, apesar de o terem 
virado cinco vezes” . Estas referências 
são apenas resumidas, mas leva a crer 
uma continuidade à tradição luterana 
de intransigência às práticas demonía­
c a ;.

A crença de que o Diabo 
m  atou Fausto tomou-se mais forte 

com a publicação do Faustbuch, na cidade de 
Frankfurt, em 1587, de onde cita-se a idéia do 
contrato de morte com data marcada.

A  versão inglesa do Fausto apareceu em 1592 
escrita por Chiscopher Marlowe como vam peça,
The Trancai Hútory of the Life and Death ofDoctor 
Faustus. Com g  .-andeza poética, Marlowe soube 
conferir realidade aos três temas básicos do mito: a 
excitação pelo conhecimento, o entusiasmo pela 
belezgjigrrena e a danação espiritual. Marlowe 
alcançou sucesso nos três casos. E por fim, o Fausto 
de Goethe. Fausto é um indivíduo na multidão que 
festeja o fêriadc da Páscoa. Mefistófèles surge 
vestido Como um sábio nômade e ao ser inquindo 
sobre sua ident dade diz: “Sou o espírito que 
sempre nega / <; com razão; mdo que vem a ser / é 
digno somente de morrer.” Ao assinar a fotídica 
linha do contrato. Fausto diz as célebres palavras: 
“Não haja dó, não haja mora! / E se um dia eu 
disser ao momento / que passa: Pára, és tão 
formoso! / Então me faz morrer ao teu contento, / 
pois decerto morrerei bem venturoso. / Que toques 
então o sino derradeiro, / que tua obrigação comigo 
tenha fim, / que a hora pare, que caia o ponteiro / E 
que o tempo t;rmine para mim.” Em duas linhas 
de contrato. Fausto entrega a alma a Mefistófeles.

André Ricardo Aguiar é j o r n a l i s t a e  e s c r i t o r  e 
ESCREVE Às s e x t a s -f e ir a s  NESTA COLUNA

ARMANCp E SEUS
DISaPULOS

HISTORIADOR FALA SOBRE LITERATURA E A PRODUÇÃO CULTURAL 

DO ESCRITOR PERNAMBUCANO RECENTEMENTE FALECIDO

ARQUIVO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

O recente falecimento do his- 
jtoriador pernambucano 
Armando Souto Maior é 

dos que provocam paradoxal senti­
mento de alegria e tristeza. Alegria 
pelo êxito de quem registrou tantas 
lições de vida. E tristeza por não 
mais convivermos com quem, 
mercê da condição de verdadeiro 
schollar, abriu caminhos, ao longo 
dos quais plantou sementes e pro­
duziu discípulos.

Quando, recentemente, no cam­
pus do Unipê, dedicou-se um mi­
nuto de silêncio a seu passamento, 
alguém salientou que Armando 
Souto Maior e Manoel Correia de 
Andrade são os prcrfessores ráo pa­
raibanos que mais fortaleceram nos­
sos quadros universitários. Isso por 
conta, igualmente, dos conhecimen­
tos que transmitiram nos livros di­
dáticos de História, Geografia e 
Economia.

A  observação resulta ainda mais 
exata se considerarmos que ambos 
se afirmam como continuadores do 
patriarca do ensino da História em 
Pernambuco e, seguramente, no 
Nordeste -  Amaro Quintas! Con­
versando sobre a questão com Ma­
noel Correia, este confirmou a co­
locação, lembrando a condição de 
ambos, na mesma turma, como alu­
nos de Am aro, no velho 
Ginásio Ftemambucano do Recife.

Dos dois foi Armando quem, 
existencialmente, mais se aproxi­
mou do historiador da praieira, na­
quele sentido do poema de Drum- 
mond -  “Amar, Amaro”. Sem re­
nunciar à elegância do vestir e aos 
bons vinhos, Armando não era um 
espartano, obsessivamente entregue 
à produção acadêmica.

Recordo que, de certa feita, em 
face da consistência do extraordiná­
rio Quehra-Quilos — Lutas Sociais no 
Outono do Irrpério (1978), como das 
mais sólidas monografias da Histo­
riografia social brasileira, perguntei- 
lhe porque não escrevia mais. Ele 
correu à janela do apartamento de

NO DIVÃ
E O l Ï R O S  C O N T O S  

A nnim do So u to  M aior

OBRA
Capa do livro de 
Armando Souto 
Maior

Boa \fiagem, de onde se descorti­
nava deslumbrante paisagem, e pro­
clamou:

- Porque piedsamos aproveitar 
isso!

A  semelhariça de José Honório 
Rodrigues, em quem nos encontrá­
vamos, Armando não era um mi­
santropo. Não relaxava seu cooper 
praiano, graças ao qual venceu cân­
cer mantido sob controle há uns 15 
anos. E se não passou dos 80, p>arte 
dos quais partilhados com a esposa 
Gabriela e o filho Paulo, tal se de­
veu a fatídica queda, provocadora 
de fiolminante colapso cardíaco.

A  drcunstânda de não renunci­
ar aos prazeres da vida não impediu 
Armando Souto Maior de deixar 
como herança livros da melhor ca­
tegoria. Dois deles — as Histórias 
do Brasü e Geral, editados pela 
Companhia Editora Nacional são do 
melhor quilate, com um deles tra­
zendo como novidade bibliografia, 
ao final de cada capítulo.

Descambando para a adminis­
tração e o empresariado escolares, 
graças ao qual fundou Faculdade de 
Arquitetura com que assistiu a ci­
dade de Areia — uma de suas pai­
xões — Armando revelou singulari­
dade na condkão intelectual. Tians-

fètiu-se da Historiografia para a Li­
teratura, com dois volumes de con­
tos, ambos premiados — 0  Gato Pa­
ralelo (1989) e 0  Diabo no Divã 
(1991). Em lúcida entrevista ao Su­
plemento Cultural do Diário de Per- 
namhuco, de abril de 1989, explicou 
a transição.

Sua maior realização foram os 
discípulos. N a  Paraíba, liderados 
pela colega e amiga Elza Régis, to­
talizaram uns cinqüenta, comigo 
entre eles. Para tanto, muito con­
tribuiu o então secretário e gover­
nador Tarcísio Burity, trazendo-o 
sucessivas vezes a João Pessoa, para 
jornadas culturais organizadas pe­
los Instituto Histórico e Gmpo José 
Honório.

D e temperamento enérgico, 
beirarxlo o autoritarismo, repartia- 
se, porém, entre a ironia e a tole­
rância. A primeira expressou-se 
quando cortou meu entusiasmo a 
respeito de escritor que governara 
Pernambuco:

-YcÃxim governo péssimos um dü2i 
você perceberá isso...

A tolerância sobreveio quando 
do preparo de minha História da 
Paraíba ora em décima edição, e por 
ele prefãdada. Não gostou do que 
escrevi sobre o colega cujo livro con­
siderara “desorganizado”:

Não diga isso! Você elogia todo 
mundo e faz restrições logo a sua 
melhor amiga Vai estragar o livro 
e a amizade.

Era o amigo da hora, sempre 
pronto para ajudar. Quando prepa­
rava minha tese de doutoramento, 
leu os primeiros capítulos, com ano­
tações do próprio punho. Poliglota, 
situou algo como aloof certeza en­
tre parênteses.

D a última vez que conversa­
mos, foi em sua casa. Gabriela não 

. estava mas o pai dela, veterano da 
Guerra Civil Espanhola. A conver­
sa escorreu fadl para a Espanha de 
dom Manuel Azana. Casado com 
valenciana. Armando achava curi­
osa minha paixão pela República 
Espanhola da Frente Popular. Este 
sentimento, que tantp nos aproxi­
mava, ele conservou até o fim.

mailto:andTericardoaguiar@noRom.br
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PROJETO CULTURAL 

ESTRÉIA HOJE COM 

PERFORMANCES 

BASEADAS NA OBRA 

MUSICAL DO ÍDOLO DA 

GERAÇÃO ROCK'N'ROLL

HOMENAGEM A

G \Z U Z A
O Projeto 15 Cultural es- 

I tréia hoje, em João  Pes­
soa. O projeto vai home­

nagear grandes nomes da cultura 
popular brasileira, no Território 
Bar, em Tambaú. O  primeiro ho­
menageado do Projeto 15 Cul­
tural é Cazuza. O  poeta, com 
sua curta carreira artística deixou 
obras jamais esquecidas que ain­
da continua dizendo m uito a 
todo mundo.

A equipe, formada por Net- 
to Ribeiro, Suzy Lopes e Renata 
Mora, pretende contribuir para 
um maior conhecimento mútuo 
da identidade cultural regional e , 
nacional, através da promoção e 
divulgação das artes existentes no 
Brasil, reunindo em um único 
evento performances teatrais e 
roteiros musicais de obras ines­
quecíveis da cultura brasileira.

O rebelde, lúcido e escanca­
rado poeta, vai ser homenagea­
do no Projeto 15 Cultural com o 
musical “Vila Cazuza” baseado 
no espetáculo carioca “Cazas de 
Cazuza” . O  elenco é formado por 
4 músicos e 5 atores, com dire­
ção de Netto Ribeiro, que tam ­
bém marca sua estréia como di­
retor.

O  musical não se baseia na 
vida de Cazuza, mas na música 
dele. A história se passa em um 
prédio de apartamento no Leblon 
- RJ, onde moram Bete Balanço, 
Deco, Justo, Mia Bastos e Enri­
co. Bete Balanço, personagem  
principal, recepcionista de uma 
boate, é convidada para estrelar 
um programa de dicas sexuais. 
Bete se torna famosa da noite para 
o dia, 0 que nos faz lembrar das 
loiras que invadiram a televisão 
brasileira na década de 80.

Para N etto Ribeiro este tra­
balho é um desafio, principal­
mente no que se diz respeito a 
tem po. O diretor escolheu a 
dedo músicos, atores e açertou 
em cheio. O  elenco, form ado 
por Suzy Lopes, M ira M aya, 
D av id  M un iz, A lan  R ig o , 
A m andi Cortez, O sm idio Lo­
pes, Daniel Pina, U irá G arcia 
e Samuel Ribeiro (atores e m ú­
sicos), teve um entrosam ento 
logo no prim eiro encontro e

FOTOS: A R Q U IV O

REBELDIA
Artista se tornou 

ícone nos anos 80

I PREMIAÇAO

SAI RELAÇÃO DOS VENCEDORES 
DO PRÊMIO JABUTI DESTE ANO

0  musical 

de hoje 

não se baseio 

apenas na vida de 

C a zu za , mas na 

música dele

“abraçaram ” o projeto com to­
tal dedicação.

Além do musical, principal 
atração da noite, o público presen­
te vai poder assistir vídeos de Ca­
zuza, participar do sarau poético 
no comando de Suzy Lopes e dan­
çar músicas da década de 80 e 90.

NETTO RIBEIRO
ator, diretor, produtor, ma- 

quiador, anim ador cultural e 
performático.Atua na área teatral 
há 10 anos junto a companhia 
Rataplan. N a sua trajetória con­
quistou vários prêmios, como de 
“Melhor ator de teatro”, prêmio

Fernando Torres de Teatro (2003). 
A sua bagagem profissional con­
ta com trabalhos em teledrama- 
turgia, na novela “ Os Ricos Tam­
bém Choram” (2005- SBT), fil­
mes de circulação nacional, como 
“Anjos Apaixonados” — (Globo 
filmes) com estréia prevista para 
dezembro de 2006. O  ator tam ­
bém jk)ssui trabalhos em comer­
ciais e campanhas promocionais 
no Estado da Paraíba.

Suzy Lopes-atriz, maquiadora, 
animadora cultural e performáti- 
ca. H á 10 anos atua na Paraíba jun­
to a companhia Rataplan. N a sua 
carreia acumulou importantes prê­
mios, como de “Melhor atriz” 
(2005), na Mostra Estadual de Tea­
tro e dança da Paraíba. Além de 
experiência em teatro, também 
participou de diversos comerciais 
publicitários e organizou saraus 
poéticos em João Pessoa. N o ci­
nema, participou de curtas locais e 
de um lònga-metragem “O  Apren­
diz de padre Rolim”, com estréia 
prevista para final de 2006.

Foi realizada quarta-feira(13), a 
cerimônia de premiação dos 
vencedores da 48- edição do 
Prêmio Jabuti. A novidade da noite 
foi a divulgação dos livros do ano, 
os grandes vencedores da 
premiação nas categorias ficção e 
não-ficção.

Na primeira categoria, foi 
escolhido "Cinzas do Norte”, do 
amazonense Milton Hatoum. 0  
vencedor de não-ficção foi 
“Carmen - Uma Biografia", do 
carioca Ruy Castro (ambos 
publicados pela Companhia das 
Letras). Cada um deve receber R$ 
30 mil

No último dia 8 de agosto, já 
haviam sido divulgados os três 
primeiros lugares em cada uma 
das 19 categorias do prêmio, 
incluindo romance, poesia, contos, 
crônicas e capa. Todos receberam 
estatuetas, sendo que os primeiros 
colocados também ganharam 
prêmio no valor de R$ 3.000.

Gabriel Pensador, que recebeu 
0 prêmio de melhor livro infantil

“Um Garoto Chamado Rorbeto” 
(Cosacnaify), foi um dos mais 
aplaudidos da noite, ao subir ao 
palco com seu filho, Tom, 4.

Na categoria tradução foi 
vencedor o “Livro das Mil e Uma 
Noites” (Editora Globo), vertido por 
Mamede Mustafa Jarouche.

Na área de teoria/crítica 
literária, o escolhido foi “0  Local 
da Diferença” (34), de Márcio 
Seligmann-Silva. O melhor livro de 
poesia foi "Vestígios”, de Affonso 
Romano de Sanfanna.

Em primeiro lugar na categoria 
reportagem, ficou o livro “Operação 
Araguaia - Arquivos Secretos da 
Guerrilha”, de Tais Morais e 
Eumano Silva (Geração Editorial).

A cerimônia, promovida pela 
Câmara Brasileira do Üvro, foi 
apresentada pelo secretário de 
Estado da Cultura, João Batista de 
Andrade; pelo presidente da 
Câmara Brasileira do Uvro, 

Oswaldo Siciliana e pelo curador 
do prêmio, José Luiz Goldfarb.
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DA SOCIEDADE, O  CASAL PROFESSOR JOSÉ JACKSON (CÉLIA) 
CARNEIRO DE CARVALHO. O EX-REITOR DA UFPB RECEBE HOJE O 
TiTULO DE DOUTOR NOTÓFIO SABER EM FILOSOFIA

Prêmio Portugal Tolecom.
Já são conhecidos os 10 ina listas do Prêmio Portu­

gal Telecom. Os indicados, sen ordem de colocação, fo­
ram: O Antinarciso (Mário Sabino), Cachorros do Céu 
(Wilson Bueno), Cinzas do Norte (Milton Haroum), Duas 
Praças (Ricardo Listas). A H stória dos Ossos (Alberto 
Martins), Margem de Manob a (Cláudia Roguete Pinto), 
O M undo Inimigo (Lu z Ruffato), Parte Alguma (Nelson 
Ascher), Quase uma Are (Paula Glenadel), e Vida Agar­
rada (Cláudia Ahimsa). 0  resultado será conhecido no 
dia 20 de novembro. Aos triis primeiros colocados: R$ 
100, R$ 35 e R$ 15 m l

FOTOS: D A LV A  R OC HA

Notório Saber em Filosofia

Com as presenças dos professores/doutores José la- 
fner (reitor do Centro Universitário Vale dc Itajaí) e João 
Ricardo Moderno (presidente da Academia Brasilei'a de 
Filosofia), os professores José Jackson Carneiro de Car­
valho e Paulo de Tarso Marques Evangelista, inaugu­
ram hoje, com coquetel no Centro Universitário ‘Leonar­
do da Vinci" e instalam a (Academia Para bana de Filo­
sofia). Na ocas ão, o professor José Jackson recebe o 
título de “Doutor Notório Saber em Filosofia”. Local das 
solenidades: Av. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho, 
60, em frente ao Bessa Shopping.

FOTOS: D ALVA ROCHA

AS IRMÃS TORRES DE FREITAS -  LOURDINHA E LUCIANA, 
LADEANDO LÚCIA COSTA -  ASSISTEM AM ANHÃ  AO SHOW  DE 
SHAKIRA NOS EUA E ESTARÃO DE VOLTA NO PROXIMO DOM INGO

QUARTETO -ORM ADO POR ROZIANE MARIA, LINÊ PESSOA, 
MARIA DINIZ BARROS E LÚCIA PADILHA. OS 81 ANOS DE LINÊ 
SERÃO COMEM OFADOS HOJE NA XIMENES RECEPÇÕES

Amor Atonal de Wills

A festiva programação que registra os 70 anos do 
solteirão Wills Leal tem seqüência hoje. Na livraria ‘Sebo 
Cultural”, as 18n, haverá o painel “Wills Leal em Debate", 
com a coordenação do poeta Jomard Muniz de Britto. 
Do debate paricipam como convidados, Raul Córdula, 
Sérgio de Castro Pinto, Chico Pereira, José Octávio e Fli,- 
deberto Barbosa. Em seguida, uma performance dirigi­
da por Pedra Ramalho, baseada no livro 'A  Aventura do 
Amor Atonal”, do aniversariante. Às 21h, jantar de ade­
são no sobradão de Gerardo.

Festa para María Ünê

Os circo filhos de Maria Linê Marinho Gomes con­
vidando amigos para compartilhar das manifestações 
que assinala, noje, o aniversário da viúva do saudoso 
comerciante Jcsé Gomes Pessoa. 0  encontro féstivo, que 
vai marcar os 81 anos de Maria Linê, foi organizado 
pelos filhos Lúcia, Lenir, Laís, Elias e Augusta, com par­
ceira de genros, noras, netos e bisnetos. A recepção co­
meça às 18h ra  Ximenes” -  Av. Argemiro de Figueiredo, 
4453, no Bessa.

Semana Farroupilha

0  Centro de Tradições Gaúchas ‘Saudade da Que- 
rência", sob o patronato de Vanderlei Gil Schroeder. 
Abrirá o sinal verde das festividades pela Semana 
Farroupilha. Além de danças típicas, jogos e outros 
entretenimentos, haverá também a parte gastronômi­
ca. No próximo dia 20 serão servidos costelão, lin- 
güiça, carneiro e saladas As comemorações se es­
tendem até domingo (24).

De volta à docería

0  grupo Amigas Para Sempre voltará a fazer suas 
costumeiras reuniões mensais na doceria ‘Sonho 
Doce", na Praça da Independência. O encontro será 
na próxima segunda-feira com os trabalhos sendo 
conduzidos pela presidente Ezilda Rocha. 0  pales­
trante desse dia será o fotógrafo Osmar Santos, que 
falará sobre ‘A Fotografia de Ontem e de Floje”. O 
fundo musical fica sob a responsabilidade da orga­
nista Nereu7za Nery de Luna Freira.

Rápidas
10 m ilitante  cu ltu ra l José Bonifac io  Pereira con­
tinua  a tivando as ações de sua b ib lio teca par­
ticular, que tem  o  nom e de Lêda Boechat Ro­
drigues. Empresta livros sem q u a lq u e r des­
pesa.

I Para quem tem S l^. O Canal 22, do MTV, dará 
hoje mais um passo à frente do preconceito e, 
no Programa ‘ Beija Sapo”, apresentado por Da- 
niella Cicarelli, deve m ostrar sete beijos gays.

I Floje estão rasgando fo lh inha: Edite Monteiro 
(recebe am anhã em Areia Dourada), Adalzira 
Amorim  Barbosa, Dalvanira Sales, Carol Cunha 
Lima e, também, o príncipe Henry Charles A l­
bert David.

i
iTem  freqüentadores do restaurante “Adega do 

Alfredo” que conta nos dedos os dias que fa l­
tam para chegar sexta-feira. Um deles é o jo r­
nalista Marcos Tavares. O barzinho da casa tem 
a sua cara..

I Dois livros estão fazendo sucesso na área edi­
torial. São: “Vícios e M edos Modernos”, do pro­
fessor Fernando A n tôn io  de Vasconcelos; e "Di­
reito Eleitoral -  Lei da Compra e Venda de Vo­
tos e a Reforma Eleitoral”, do advogado Marco 
Souto Filho.

L J

Hospital 
Santa Pauta Ltda.

K U C N C I A S  c l í n i c a s . C A N O I O L O O I C A S  fc" P F D I Á T R i C A S

Vasoubr/ ) UrcMgica I Sineoológle« / 
TlróideJ Varizes t AiMurlsmas / V ídeolaparoseópia / 
Aparellio DI{|OSttvo /  PfâBtica í  C abeça e Pescoço I 

Neurocirurgia /  Canliovascular / In 'aitfil / UTi Cirúrgica.

CATÎDIOC
Hemodinãmi» / Catei erisnm /

A rteriografia /  Anglogra ía Digital / 
Medicina b ite rven ^ is ta  / Angioplastia / 

Stsnts t  RadMtel^a inter« sncionista. ■ A*’̂ João Afachado, JÍ2 - Cttníro - João Pessoa/PB. FONE: 24t~StOO(PABX)

Feira da Providência

A sede dc Lar da Providência ‘Carneiro da Cunha' será movimenta­
da hoje, com a primeira noite pela 36- feira. A  instituição da Av. Santa 
Catarina, 5 (Bairro dos Estados), está com portões abertos a partir das 
17h, com individual çustando R$ 2,00. Na programação teremos Coral 
Universitário (Unipê), banda Super Nova e Josalbo e Banda. A festa é 
e n  solidariedade à Terceira Idade.

Fale com Ivonaldo

8 3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 32 46 .5 2 5 3  
Avenida Seixas Maia, 55 , apto . 705  

Edifício Atenas Privê -  Manaíra -  João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmall.com
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U Levante todos aqueles que estiverem caídos ao seu redor. Voce não sabe onde seus pés tropeçarão y y

MARLENE BARACUHY, EDITE MONTEIRO, NEVINHA PESSOA, O 
DIPLOMATA BRAZ BARACUHY E IRENE DIAS. EDITE COMEMORA 
NOVA IDADE AMANHÃ, N A  V IVENDA DE CAMBOINHA

Villa Cândido

João Pessoa vai ganha r no próximo dia 20, uma 
casa de recepções que nada deixa a desejar em re­
lação às suas sim ilares paraibanas ou de qualquer 
outro local do País. Trata-se da Villa Cândido, uma 
iniciativa da empresária e cu linarista Telma de Lo­
renzo, que já  tem bastante experiência na área de 
recepções e eventos, em nossa cidade, no Recife e 
em Campina G rande O novo e am plo espaço fica 
localizado no Altip lano.

Livro

A UFPB convidando para a solenidade de lança­
mento do livro ‘M anual da Escola de Posturas’, de au- 

la  dos professores Rogério Almeida, Maria Cláudia 
v,jtto, Myrna Deirdre e Vânia Lucena. O lançamento 
acontecerá na Livraria Casa do Livro da UFPB, no pró­
ximo dia 20, às 18h.

Mobilização

0  Instituto Avon, em parceria com a Secretaria Esta­
dual de Saúde-PB, e Sodedade Brasileira de Mastolo- 
gia - Regional Paraíba, estarão realizando uma grande 
mobilização no próximo dia 23, no Parque Solon de 
Lucena, em comemoração à  Campanha Nacional ‘Um 
Beijo pela Vida’  É o dia do compromisso com o Com­
bate ao Câncer de M am a

Reunião

0  pró-reitor Luiz Renato de A raú jo  Pontes da 
Siusp-UFPB estará partic ipando  nesta quinta-fe ira 
(21), no Recife, de reun ião  com  o d iretor da Adene 
(ex-Sudene), M anue l B randão Earias, onde ao lado 
dos demais diretores da entidade irá apresentar e 
d iscutir o projeto do Sem inário  Cam inhos Para o 
Desenvolvimento da Paraíba, de 23 a 26 de Outu­
bro, em João Pessoa.

Miss

0  produtor Hermanny Cruz comunicando que já 
estão inscritas para o corrcurso Miss Fãraíba represen­
tantes das ddades de João Pessoa, Campina Grande 
Santa Rita. Bayeux, Cabeâek), .Mamanguape Jacaraú, 
Curral de Cima, Coremas e Sousa.

Bom gosto

Beto Ribeiro é quem irá fazer a parte musical nò 
badalado almoço que a atuante Irene Ribeiro irá ofere­
cer às suas amigas, no próximo dia 27, no Marinas Praia 
Hotel, no Cabo Branco. A amiga Ruth Moura está dan­
do apoio para o sucesso do evento.

Altar

■  Hoje acontece o nupcial dos jovens Fernanda e Felipe, 
filhos de Francisco e Carmem Franca, José e Maria Auxi­
liadora Martins, ela (in memoriam). A cerimônia religiosa 
está marcada para as 20h, na Igreja de São Francisco.
■  Os noivos receberão os cumprimentos na Sonho Doce

Festa para dona Línê

Hoje, às 18h, na Ximenes Recepções, no Bessa, 
será realizada a festa dos 81 anos de dona Maria 
Linê M arinho Gomes. Organizada pelos filhos, gen­
ros, noras, netos e bisnestos, a festa homenageia aque­
la grande dama.

35 anos

•  Dentro das comemorações dos seus 35 anos, o 
Tropical Tambaú realiza nos dias 22 e 23 deste 
mês, a partir das 20h, o Festival de Comida Espa­
nhola. O evento faz parte do Projeto Gourmet que 
desta vez.tem como convidado o chef don Arturo 
Celestino, natural de Zaragoza, Espanha, que já 
cozinhou para Frank Sinatra, Lisa Minelli e Sylves­
ter Stallone
•  0  evento contará com uma palestra de Luiz 
Júnior, enófilo e presidente do círculo dos Amigos 
do Vinho.
•  Mais informações pelos fones: 2107-1917 -  
2107-1922

Almoço especial

Amanhã, uma das anfitriãs mais chiques da cidade, 
Palowa Arcoverde, que aniversaria no próximo dia 28,. 
está preparando uma recepção no seu bonito apê do 
Avis Rara, quando num almoço especial, reunirá um gru­
po seleto de amigas Ainda irão acontecer outras recep­
ções para comemorar a nova idade daquela grande dama.

LADEANDO A MATRIARCA LINÊ GOMES, O  BRINDE DOS 
FILHOS AUGUSTO, MARIA LENI LEAL, LAÍS, LÚCIA E ELIAS

Palestra Motivacional

Detentor de uma moderna metodologia moti­
vacional estratégica, o palestrante paraibano Gon- 
çalo Pontes Júnior realizou recentemente a abertu­
ra das Convenções de Vendas da Nissin M iojo em 
São Paulo e Coca-Cola em Goiás. Aqui na Paraíba 
será 0 responsável pela motivação da Convenção 
da Renault e Unidas (Mercedes Bens).

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Edite 

Monteiro, Rogério Ereire, Mikaelly Moura, Mar­

cello Braga, Selma Ataida, Marília Mariz e Adal- 

zira Barbosa.

• y A  noite de hoje, no Zodíaco, em Tambaú, terá 

como atração a banda S3.0 evento começa às 

22h e terá a participação da DJ Juliana Aguiar.

^  O documentário ‘A Pessoa é Para o que Nasce’, 

do cineasta Roberto Berliner, vai ser exibido no 

próximo dia 26, às 23h55, no Canal Brasil, dis­

ponível para os assinantes Net no canal 66.

^  A  tradicional festa “Nuit de Noël', promovida pela 

apresentadora lhereza Madalena, já  está conh 

a data marcada: 2 de dezembro, na Maison 
Blu'nelle.

y A  confraria das Amigas do Vinho, leia-se Messi- 

na Palmeira, realiza no próximo dia 26, mais 

um encontro, no restaurante Cubata, no Bairro 
dos Estados.

^  O município do Conde recebe hoje o Eantour de 

jornalistas alagoanos. A  comitiva é capitanea­

da pelo presidente da Abrajet-Áí, jornalista Otá­
vio Rocha.

^  Será no próximo domingo, no Hotel Tambaú, o 
Eórum Nacional de Turismo da Melhor Idade

AS ELEGANTES DAMAS, TEREZA NEIVA, CELY LEAL E PALOWA 
ARCOVERDE I

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA

O Maior Amor do MundaDir. 
Carlos Díegues. Origem: Bra­
sil. Class. 15 anos. Drama. Mag 
2 (14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30). Box 8 (16h30 e 21h20).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class 12 anos Comédia. 
Box 3 (13h - esta sessão não 
será exibida na sexta, terça e 
quinta-feira, 15h, 16h55,18h55 
e 20h55).

Casseta&Planeta-Seus pro­
blemas acabaram. Dir. José 
Lavigne. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box 
7 (13h20 - esta sessão não será 
exibida na sexta, terça e quinta- 
feira, 15 h l0 , 17h, 18h50 e 
20h40). Tambiá 4 (1 4 h l0 , 
15h45, 17h20, 18h55 e 20h30). 
Cam pina 2 (14h30, 16h05, 
17h40,19hl5 e 20h50).

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comé­
dia. Box 6 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h05). Mag 4 (14h50,16h50 
18h50 e 20h50). Tambiá 1 
(14h30,16h30,18h30 e 20h30) 
Campina 3 (15h, 17h, 19h e 
21 h).

Miami Vke.Dir.Michael Mann 
Origem: EUA. Class. 16 anos 
Ação. Box 8 (14h e 18h40] 
Mag 3 (18h e 20h30).

A Dama na Água.Dir. M.Nigh: 
Shyamaian. Origem: EUA,
Class. 10 anos. Suspense. Bo:: 
2 (18hl5 e 20h40). Tambiá .'l 
(19h e 21h). Campina 
(14h50).

ACasaMonstraDir.GilKenar. 
Origem: EUA. Class. Livre An - 
mação. Box 1 ( 14h20 e 16h20i. 
Tambiá 2 (14h, 15h40 e 17h20i.

€> ítev is tas  COQUETEL 2 0 0 6

Serpentesa BordaDir.David 
R. Ellis. Origem: EUA. Class 14 
anos. Suspense Box 1 {18h30 
e 20b45). Tambiá 3 (14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20). Cam­
pina 1 (16h50,18h50 e 20h50).

Lucas - Um Intruso no 
FormigueiraDir. John A.Da- 
vís. Origem: EUA. Class Livre 
Comédia de Animação. Box 2 
(1 4 h l0 e l6 h l5 ). Mag3(14h30 
e 16hl0). Campina 4 (14hl0 
e 15h50).

Obrigado por Fumar.Dir. Ja­
son Reitman. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45).

ESTRÉIAS DA SEMANA 

A Casa do Lago.Dir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Class. 
Livre Drama/Romance. Box 5 
(14h25, 16h35, 18h50 e 21h). 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex-Namorada. 
Dir. Ivan Reitman. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comédia 
Romântica. Box 4 (13hl0 - esta 
sessão não será exibida na sex­
ta, terça e quinta-feira, IShlO, 
17hl0, 19hl0 e 21hl0).

Almas Reencarnádas.Dir. 
Takashi Shimizu. Origem: Ja­
pão. Class. 14 anos. Terror. 
Campina 4 (17h30, 19h l5  e 
21h).

S A N D R A  

B U LLO C K  E 

K E A N U  REEVES 

ES TR E LAM  O  

D R A M A  "A  C A S A

D O  l a g o :  q u e

ESTRÉIA N A

C A P IT A L

P A R A IB A N A

INSCRIÇÕES ABERTAS 

VII Mostra Estadual de Teatro 
para Crianças. Inscrições aber­
tas até 15 de setembro, na Coor­
denação de Artes Cênicas da 
Funesç em João Pessoa. A Mos­
tra acontecerá de 9 a 15 de outu­
bro, no Teatro Paulo Pontes. In­
formações: 3211 6280/6224.

Arte Eletrônica. Continuam 
abertas as inscrições para oeerr- 
to, que será realizado de 18 a 22 
de setembro, na área de lazer do 
Sesc Centro, em João Pessoa. 
Mais informações pelo telefone: 
3208-3158.

MOSTRA DE CINEMA 

Ingenuidade Perdida. A Inge­
nuidade Perdida dos brasileiros 
é 0 tema da mostra Cinerr a e 
Política realizada no Sesc Cen­
tro João Pessoa de 5 a 15 de 
setembro. /\s exibições são gra­
tuitas e acontecem na Sala de 
Cinema e Vídeo do Sesc ao neio 
dia e às 18h30.

EVENTO

Festival Mundo 2006.0  Festi­
val acontece no Galpão 14 du­
rante os dias 15 e 16,14 bandas 
independentes, entre paraibanas 
e de outros estados, além de dis- 
cotecagem, debates e exposições. 
Mais informações sobre o even­
to, programação completa c ou­
tros locais para a compra ante­
cipada de ingressos pelos tele­
fones 3235 3306 ou 8817 7684.
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■Funesc 8 3211-6280 "M ag Shopping 8 3246-9200 "ShoppingTambiá 8 3214-4000 "Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 "Shopping SuM  t 3235-5585 "Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 "Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 "S e s c -João Pitssoa 8 3208-3158 "Teatro Lima Penante 8 3221-5835 "Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 "Teatro S everíno Cabral 8 3341-6538 "Bar dos Artistas 8 3241-4148 "Galeria'Archidy 
Pkado 8 3211-6224 "Casa do Cantador 8 3337-4646
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4 Áries (21/03 a 20/04)

T a lvez  e s te ja  a g o ra  m e io  

c o n fu s o  c o m  q u a l ru m o  a  su a  

v id a  d e v e rá  to m a r. U t il iz e  su a  

m e n te  m e tc id ica  p a ra  a n a lis a r  

o s  fa to s  e  b u s c a r  o  m e lh o r  

c a m in h o  a  se r s e g u id o . V o cê  

te rá  a s  c h a n c e s  de  c o n s e g u ir  

u m  tra b a lh o  m e lh o r.

Libra (21/09 a 20/10)

Seu po d e r de  c o m u n ic a ç ã o  esta i á 

e m  alta, be m  c o m o  a sua 

capa c id a d e  de  a p re n d iza d o  e o  s ;u  

ta le n to  pa ra  tra n s m itir  conh ec i­

m e n to s  O rga n ize  sua  a g e n d a  6  : 

m a n e ira  ra c io n a t /\ss im , vo cê  d iirá  

c o n ta  d a s  su a s  o b rig a çõ e s  sem  se 

es tressar d e m a is

Touro.(21/04 a 20/05)

A  d is p o s iç ã o  p a ra  s e g u ir  ce rta  

d ire ç ã o  de  v id a  d e ve rá  ser 

re p ensa da . P rocu re  c o n h e c e r  de  

m o d o  p ro fu n d o  q u a is  s ã o  rea is  

in te resses  p a ra  o  fu tu ro . 

O rg a n iz e  m e lh o r  su a  ro tin a  de  

t ra b a lh o  e re d e fin a  p ro je to s  

pessoais.

EscorpiãO(2i/ioa 20/11)
Use 0 seu en tus iasm o  para 

p rom over as transform ações 

necessárias na  sua vida, d e ixando  o 

passado para trás e buscando  

novos horizontes. D edique-se 

tam b ém  a ativ idades q u e  

es tim u lem  sua in te ligência  e 

aum e n te m  sua cu ltu ra  g e ra l

Gêmeos (21/05 a 10/06)

Hoje, será m u ito  m a is  gra tifican te  

perm anecer ju n to  dos am igos. 

Suas chan ces de  rea lização 

aum enta rão , d e v id o  às in úm e ras  

opções q u e  pod erã o  su rg ir  n o  

setor p ro fis s io n a l M e lh o re  a 

co m u n ica çã o  com  os co legas de  

traba lho .

SagitáriOp,/„a2o/i2)
Colocar seus interesses em  primeiro 

lugar será um a atitude essencial caso 

você queira realizar seus sonhos e 

a ting ir realizações im portantes As 

chances de você a lcançar o  que 

d tse ja  já  chegou, p o rta n to  aproveite 

todas as .ipoitunkJades que  surgirem 

a pa ilir de agora em seu traba lha

Câncer,(21/06 a 20/07)

Você sentirá  u m a  necessidade de 

co m p a rtilh a r sua v id a  com  as 

ou tras  pessoas C om pense o  

desgaste  fis ico  o u  e m o c io n a l com  

m om e n to s  de  re laxam ento . Neste 

m o m e n to  os  assun tos  de  tra b a lh o  

o u  de  es tudos estão e m  ev idência  

e m erecem  o  m á x im o  de  atenção.

CapncómiO(2i/i2a2o/oi)
0  m om e n to  é propício para você 

desenvolver seu espírito de 

in ic ia tiva  U m a m a io r com preensão 

de suas em oções e sentim entos 

estarão tran s fo rm ando  a sua 

m ane ira  de se re lac ionar com  as 

pessoas de sua fam ília  e a m  gos 

m ais íntimos.

LeãO(2i/07 a 20/08)

Aum ento  da autoconfiança m as 

um a certa tendência ao 

egccentrism a Procure m anter um a 

relação positiva com  as pessoas à sua 

vo lta  Os astros recom endam  m uita 

disciplina e dedicação aos afazeres e 

obrigações d o  d ia  Você estará indo a 

busca de melhores condições de v id a

J L  AquáríOi(21/01 a 19/02)

A s a tiv idades q u e  ex igem  lid e ra n ça  

espirito em preendedor e 

p ione irism o irão render bons frutos 

a partir deste m om ento . Para a tin g ir  

um  ob jetivo é preciso ser flexíve l 

a dm itir suas fa lh a s  Se você nã o  for 

bem  suced ida em  u m  em preend i­

m en to  n o  início, ten te  n o va m e n ta

A Virgem,21/08 a 20/09)

Seja cau te losa  a o  lid a r co m  as 

finanças, e v ita n d o  p eq uenos  

e n g a n o s  o u  desperd íc ios 

desn ecessá rios  Sua v id a  am orosa  

poderá  fica r be m  m o v im e n ta d a ; é 

só d e ixa r a t im id e z  de la d o  e sa ir 

em  busca  de a lg u é m  q u e  te n h a  

tu d o  a ve r co m  v o cê

O Peixes (20/02 a 20/03)

H a v e rá  c e rta  te n d ê n c ia  em  

m u d a r  s u a s  a t itu d e s  e  o p in iõ e s  

de  u m a  h o ra  p a ra  o u tra , 

p o d e n d o  c a u s a r  u m a  c e rta  

in s ta b il id a d e  e m  v á r ia s  á re a s  d e  

su a  v id a . Seu p o d e r  m e n ta l 

a n d a  fa v o re c e n d o  su a  

c a p a c id a d e  de  c ria r.



[ AUNIAO
Paraíba, terra amada"

I JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA. 15 DE SETEMBRO DE 2006 23

36 ANOS DE DEDICAÇÃO AO

GRUPOTENENTE LUCENA SE DESTACA NA DIVULGAÇÃO DA CULTURA POPULAR NORDESTINA

A R Q U IV O

Alex Márdo
ESPECIAL PARA A UNIÃO

POUCOS são OS grupos artísticos que 
permanecem em atividade por 
m ais de três d écad as, e um  

exemplo de perseverança é o Gm po de 
Danças Folclóricas do Sesc Tenente Lu- 
cena, que nesta quarta-feira, 13, com­
pletou 36 anos de existência, manten­
do sempre as características de um au­
têntico grupo parafolclórico, nos autos 
populares de danças folclóricas, nos 
passos, músicas e conteúdo coreográfi- 
co. Durante todo esse tempo, o grupo 
promoveu a prática de uma cultura só­
lida, de resistência ao tempo e influên­
cia dos meios de comunicação, insis­
tindo no resgate, estudo, preservação e 
divulgação da cultura popular, se atua­
lizando por questão do próprio tempo 
e conservando seus traços característi­
cos e identificadores da cultura.

O grande mentor da criação do gm ­
po foi o próprio músico do 15“ Regi­
mento, de Infantaria, Tenente Lucena, 
(já falecido) que, ao lado de esmdantes 
do Senac, mostrou interesse em oficia­
lizar a fundação após uma apresenta­
ção no ginásio do Sesc Centro, no dia 
13 de setembro de 1970. N a  ocasião 
da fundação, teve como primeiro nome 
Gm po de Estudos, Danças e Pesquisas 
Folclóricas, para só no mês de agosto 
de 1982 numa resolução da direção do 
Sesc-PB passar a ser chamado como é 
hoje. O  termo parafolclórico foi usado 
pela primeira vez na Paraíba pelo G m ­
po do Sesc, que é um a classificação 
recebida por tratar-se de um gm po ofi­
cial pertencente a um a instituição pri­
vada. Um a expectativa de dúvidas so­
bre este tipo de promoção e projeção 
cultural foi criada, tornando-se um de­
safio a ser enfrentado amparado por 
pequenas doses de esperanças. A idéia 
foi sendo bem absorvida e posterior­
mente copiada por outros núcleos de 
divulgação artístico-cultural.

Atualmente são gm pos de colégios 
e órgãos públicos e privados, prefeitu­
ras, instituições, instituições, associa­
ções e de tantas outras. Do gm po do 
Sesc nasceu o gm po do Liceu Paraiba­
no, Tropeiros da Borborema, Acauã da 
Serra, os Cariris de Taperoá e tantos 
outros existentes na Paraíba.

► 0  grande m entor 

da criação do 

grupo foi 0 músico 

do 15^ Regim ento 

de Infantaria, 

Tenente Lucena

o  gm po é formado por tomerciá- 
rios, dependentes e usuários que dedi­
cam parte do seu tempo à pesquisa e 
divulgação da cultura popular, sendo 
em torno de 60 integrantes; mas que 
nunca estão todos em uma única apre­
sentação. E dependendo de quem con­
vida, os integrantes estão preparados 
para fazer uma apresentação de acordo 
com o tempo disponível, de 5 minutos 

- & uma hora, sendo possível mostrar to­
das as músicas do repertório num espa­
ço de 30 minutos, sem se importar com 
o tamanho do espaço físico, podendo ser 
um metro a um estádio de futebol.

Preocupção de  resgatar e estudar  

danças típicas e tradicionais
Essa relação com o público, que está 

apreciando a. apresentação, pode ser de 
forma vista/apreciada e até participa­
tiva. A  reação e comportamento da 
platéia pode ser envolvida durante a 
apresentação, visto que as pessoas são 
convidadas a dançarem e assim apre­
ciarem mais diretamente os traços da 
cultura repassada.

A constante preocupação de resga­
tar, estudar e oferecer ao público algu­
mas danças típicas e tradicionais da 
Paraíba, em forma de show artístico, 
de maneira a mostrar, apresentar e di­
vulgar o potencial cultural do repertó­
rio folclórico, cantado e dançado do 
nosso Estado. U m a cultura de base, or­
gulho do patrimônio do povo paraiba­
no, que deixa a impressão de quem as­
siste em dizer que conheceu e apren­
deu um pouco mais sobre a Paraíba. O 
repertório é composto por danças tí­

picas e tradicionais da Paraíba voltadas 
para uma proposta turística, com alu­
são a conteúdos do turismo paraibano, 
tanto em suas danças, músicas quanto 
alguns pontos turísticos.

Todo esse trabalho tem o comando 
do pesquisador Pedro Cândido, que está 
à frente da equipe desde 1980, sempre 
revelando dançarinos e até conciliador 
matrimonial, como foi o caso dos ca­
samentos que surgiram da relação en­
tre os componentes Carlos e Ivanice, 
Sílvio e Simone, e Josenilson e Crísti- 
ane. O coordenador computa que o 
gm po faz, em média, mais de 30 apre­
sentações por mês.

Os 36 anos do gm po parafolclórico 
serão com em orados em um  grande 
show, no próximo dia 28, às 19h, na 
área de lazer do Sesc Centro, que fica na 
Rua Desembargador Souto Maio, 281, 
na região central da Capital paraibana.
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Paraíba, terra amada"

RREIMOA
PARA UEPB

COMVIEST DIVULGA DISPUTA NO VESTIBULAR 2007 E ENFERMAGEM É O CURSO PREFERIDO 

COM 15 CONCORRENTES POR VAGA. ODONTOLOGIA É O SEGUNDO E DIREITO OTERCEIRO

) BRANCO L JCENA

EM EXPANSÃO
A UEPB tem  realizado  
processos seletivos  
para atender a 

demanda com a 
ampliação dos seus 
campi no Estado e 
propordonar a 

expansão do ensino  
superior

A ( Comissão Permanente do 
Vestibular (Comvest) da 
Universidade Estadual da 

Paraíba divulgou, ontem, a concor­
rência p  ira o Vestibular 2007 da 
UEPB. O  curso mais concorrido é 
o de Licenciatura Plena em Enfer­
magem com 16,08 candidatos para 
cada vaj a. Logo em seguida, vem 
Odontobgia com 15,98 concorren­
tes para uma vaga. Em terceiro lu­
gar ficot o curso de Direito (Diur­
no) com 14,45 e em quarto Direito 
(Notum i) com 13,56.

N a opinião do vice-presidente 
da Comvest, professor Ivan Bar- 
ros, as SI irpresas ficaram por conta

do curso de Educação Física (Ma­
tutino), com 13,15 candidatos por 
vaga, e Serviço Social (Noturno), 
com 12,60 para cada vaga.

Segundo Ivan Barros, a grande 
quantidade de concorrentes ao cur­
so de Educação Física se deve, em 
parte, a extinção, a partir desse Con­
curso, do Exame Médico Biomé- 
trico e Teste de Habilidade Espe­
cífica para os candidatos.

Para o Campus III, localizado 
em Guarabira, o curso mais pro­
curado foi 0 de Direito (Diurno), 
com 12,50 concorrentes por vaga.

Veja, a seguir, o quadro de­
monstrativo da concorrência do

Vesribular 2007 da UEPB para to­
dos os curses de Campina Grande, 
Guarabira, Catolé do Rocha, João 
Pessoa, Monteiro e Patos.

ENCONTRO
O Departamento de Fisiotera­

pia da Universidade Estadual da Pa­
raíba realiza, até amanhã, o 1° En­
contro Nordestino de Fisioterapia 
na Saúde da Mulher, com o objeti­
vo de prom.over a atualização dos 
conhecimentos no campo da saú­
de da mulher, proporcionando 
igualdade competitiva no mundo 
do trabalhe.

Durante o evento, destinado a

estudantes, professores e profissio­
nais fisioterapeutas, será apresenta­
do o que há de mais moderno em 
termos de conceitos científicos nas 
áreas de ginecologia, obstetrícia, 
mastologia e urologia.

O  evento começou ontem , às 
20 horas, no Auditório da Reitoria, 
Campus de Bodocongó, com a con­
ferência magna da professora Mar­
lene Alves, reitora da U EPB.

As atividades do l"E nfism  pros­
seguem hoje, a partir das 8h30, 
com a palestra “Espiritualidade e 
Saúde: U m  estudo com mulheres 
masteaomizadas” , ministrada pela 
doutora Roseny Ferreira, da Bahia.

CAPACITAÇAO DE GESTORES

INTEGRAÇÃO  
DO PETI AO  
BO.SA FAMÍLIA

G esores e coordenadores de 

100 mu lic íp ios  paraibanos estão 

sendo capacitados pelo M in is tério  

do Desenvolvimento Social para 

viabilize r a integração das fam ílias 

assistid.js pelo Programa de 

Erradice ção do Trabalho In fantil 

(PETI) a a do Bolsa Família. A

capacitação teve início ontem, na 

Delegacia Regional do Trabalho, 

em João Pessoa.

.A iniciativa da capacitação foi 

necessária porque se verificou que 

no Estado há 30 municípios com 

migração menor que 50%, explicou 

Vera Campeio, coordenadora das 

regiões Norte e Nordeste do PETI. 

Na Paraíba 176 municípios são 

beneficiados pelo PETI em atendi­

mento a cerca de 50 mil crianças.

A  integração visa to rnar mais 

eficaz 0 enfrentam ento da

pobreza e a retirada de crianças 

do traoalho, o que vai ag ilizar o 

repasse de recursos às fam ílias e 

garan tir mais verbas para a 

realização das atividades 

sócioeducativa.

Segundo Vera Campeio, com a 

unificação, o auxílio  finance iro  do 

PETI passa a ser pago pelo Bolsa 

Família, que inc lu irá  em suas 

contrapartidas o combate ao 

traba lho  in“antiL A  iniciativa, 

explicou, contem pla os orincípios 

do Sistema Único da Assistência

Social (SUAS), criado em 2005 e 

que reorganiza o a tend im ento , 

agiliza os repasses dos recursos 

federais, respeitando as rea lidades 

locais e coloca a fam ília  com o o 

centro das políticas deste setor.

O processo de capacitação se 

encerra hoje, com  a pa rtic ipação 

dos m unicíp ios convocados, por 

etapa, conform e instruções do 

MDS visando proporcionar 

condições necessárias para a 

conclusão da in tegração das 

famílias.


